
entre capital e trabalho
Ligado ao Instituto de 

Economia desde 1990, Wal- 
ter Barelli é o primeiro pro­
fessor da Unicamp a chegar 
à posição de ministro de Es­
tado. Também pela primei­
ra vez, ele senta-se do lado 
governamental da mesa de 
negociações, como ministro 
do Trabalho do governo Ita- 
mar Franco. Até aqui, sig­
nificativamente, seu discur­
so tem se mantido fiel às 
idéias que sempre defendeu 
à frente do Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos, 
que dirigiu por 23 anos. Ba­
relli garante que “o minis­
tério tentará, em todos os 
momentos, pensar do pon­
to de vista do assalariado e 
da população”. Um de seus 
trunfos em perspectiva é a 
implantação do contrato co­
letivo de trabalho, passo in­
dispensável, segundo o mi­
nistro, para a modernização 
das relações entre capital e 
trabalho no país. Páginas 6 
e 7.
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— Com  a inauguração do 
C entro O ftalm ológico de Trei­
nam ento e R eferência, a U ni­
cam p am plia em  30%  sua ca ­
pacidade de atendim ento na 
área. Página 4.

O  AVALIAÇAO — Estão 
^  prestes a conclu ir seus 
trabalhos as equipes de consul­
tores externos que fazem a pio­
neira avaliação institucional da 
U nicam p. Página 8.

' l  PROFISSIONAIS -  O
curso  de M úsica Popular 

do Instituto de A rtes da U ni­
cam p form a sua prim eira  tu r­
m a este ano. A m aioria já  é 
profissional. Página 10.

A BIOMÉDICA- A Unicam p 
*■ firm a-se com o o principal 

centro brasileiro  de desen­
volvim ento de pesquisas em 
engenharia biom édica. Página 
12

MEDICINA NUCLEAR
Desde o dia 11 de 
novembro, a 
Unicamp integra o 
grupo de centros 
hospitalares mais 
avançados do 
mundo em 
medicina nuclear. 
Página 3.
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Avaliação: a Universidade se reconhece
José Dias Sobrinho

M. Jourdain fazia prosa sem o saber. A 
Universidade vive fazendo avaliação e mui­
tas vezes não se dá conta de que o faz. A ava­
liação conscientemente ou nem tanto, é uma 
prática social do cotidiano universitário. Co­
mo toda prática social, apresenta diferentes 
graus de coerência e de visibilidade, espe­
cialmente para quem vive as rotinas do pro­
cesso. Mas é quase sempre fragmentada e 
episódica a experiência vivida na inércia das 
análises de relatórios, da apreciação de pro­
jetos, dos julgamentos de teses e de concur­
sos, das discussões sobre o desenvolvimento 
de atividades de docência e de pesquisa, das 
emissões de pareceres sobre as diversas ma­
térias que constituem a vida universitária. No 
cotidiano das rotinas administrativas e aca­
dêmicas, como M. Jourdain, faz prosa, ou 
então, de forma intencional e programática, 
com distintos graus de consciência, a Uni­
versidade não só pratica suas avaliações, 
bem como, de maneiras e em níveis diferen­
ciados, ela se apresenta como objeto de ava­
liações.

E  importante que a Universidade assuma 
a direção desses processos de avaliação e 
lhes dê a necessária consistência e os senti­
dos de um empreendimento concertado e per­
manente. Não se trata de desmerecer aque­
les procedimentos habituais de avaliação. 
Embora factuais e fragmentadas, essas múl­
tiplas ações são imprescindíveis, pois forma- 
tivas. Além de orientarem as tomadas de de­
cisão e realimentarem os princípios, leis e 
conteúdos institucionais, elas universalizam 
e mantêm vivos os hábitos de avaliação. Atra­
vés dessas práticas miúdas e constantes e me­
diante normas e costumes bem conhecidos e 
definidos, todos os agentes do trabalho uni­
versitário se sentem participantes do proces­
so de avaliação, e portanto da construção do 
cotidiano da instituição.

Mas é preciso que as instituições, espe­
cialmente as mais robustas, estabeleçam pro- 
gramaticamente as relações entre essas prá­
ticas pontuais e reiterativas de avaliação de 
setores particulares com o exercício mais 
consistente de avaliação de grandes conjun­
tos e de rubricas abrangentes. Aquelas têm 
o inquestionável mérito de serem formativas, 
enquanto mantém a percepção sempre reno­
vada e recorrente das rotinas e a consciên­
cia do processo enquanto tal. A avaliação de 
caráter global e abrangente, que é também 
formativa porque interfere nas estruturas em 
que se insere, estabelece um corte temporal 
e julga, somativamente, as relações entre as 
diversas estruturas que constituem o univer­
so da instituição.

A Unicamp tem o forte sentimento de que 
não podería adiar a instauração desse pro­
cesso de avaliação institucional. Sua evolu­
ção qualitativa, seu estágio atual de desen­
volvim ento acadêm ico-cien tífico , sua  
organização institucional consolidada esta­
vam a requerer essa busca de conhecimento 
sistematizado e a percepção crítica de seu de­
sempenho global. O processo de avaliação 
instaurado há cerca de um ano e meio e que 
hoje atinge seu auge encontrou na Unicamp 
as condições objetivas para se desenvolver: 
a decisão política da administração superior 
canalizando e dando consequência ao senti­
mento da comunidade, a maturidade insti­
tucional e à vontade moral de assumir a res­
ponsabilidade de implementar o exercício 
crítico de form a exemplar para si mesma e 
para as outras Universidades, para a comu­
nidade científica e a sociedade de modo ge­
ral.

Esta avaliação abrangente apresenta, 
portanto, o mérito de ser pedagógica, pois 
é produção e organização de conhecimento 
e crítica da instituição pelos seus próprios 
agentes. Por isso, seu primeiro momento é 
de auto-avaliação.

Mas a avaliação institucional também 
apresenta um sentido de natureza política. 
Num movimento social e público, e de acor­
do com os usos, costumes e princípios lon­
ga e largamente consolidados na comunida­
de científica internacional, a Universidade 
se dá a conhecer e, jogo de espelho, se re­
conhece pela visão que vem de fora. Neste 
movimento de mão dupla ela se fortalece e 
se justifica como instituição da sociedade. 
Mas há ainda uma dimensão ética nesse pro­
cesso de avaliação, pelo seu valor emblemá­
tico. A Unicamp está sinalizando às demais 
instituições de ensino superior que a avalia­
ção, enquanto indicação, procura a medida 
da excelência e também como instrumento da 
relação social é um compromisso irrecusá-

José Dias Sobrinho, 
educador, é pró-reitor 

de Pós-Graduação da Unicamp.

vel da Universidade. Está provando que é 
possível e necessário ir além do discurso. E  
está, exemplarmente, oferecendo um mode­
lo de avaliação que poderá servir a outras 
instituições, com as devidas críticas, as 
adaptações e os aperfeiçoamentos neces­
sários.

A avaliação é um importante equipamento 
cognitivo e crítico. Ela impõe à instituição 
a necessidade de organização, sistematiza- 
ção e interrelacionamento do conjunto de in­
formações, de dados quantitativos e de ju í­
zos de qualidade a respeito de suas práticas 
e de sua produção teórica. Por isso, a ava­
liação é um imprescindível instrumento de 
orientação para o processo de discussão das 
grandes linhas de política pedagógica, cien­
tífica, tecnológica e para tomadas de deci­
são que visem ao fortalecimento ou ao redi- 
recionamento das ações. A avaliação 
institucional, sistemática e totalizante cata­
lisa o movimento articulado do conhecimento 
crítico. Assim, intervém qualitativamente no 
movimento da Universidade.

Várias estruturas da Universidade, em 
momentos e graus diferentes de adesão, 
mobilizaram-se para definir o projeto e de­
pois colocar em ação o processo de avalia­
ção: a Comissão Central de Pós-Graduação, 
a Comissão Central de Graduação e as Co­
missões de Cursos e as Diretorias das Uni­
dades, mediante coordenação da Reitoria. 
Dois momentos importantes foram definidos, 
constituindo dois movimentos complementa­
res e interrelacionados: a auto-avaliação e 
a avaliação externa. O projeto concebe a 
produção e a análise de materiais que de­
vem fornecer os elementos descritivos e quan­
titativos de cada unidade de ensino e pesqui­
sa, mas principalm ente uma análise  
qualitativa, ou seja, uma apreciação crítica 
e interpretativa, uma reflexão socializada so­
bre os sentidos dessas realidades objetivas 
que estão sendo produzidas. Além dos rela­
tórios quantitativo-qualitativos de cada uni­
dade (alguns chegam a dar um balanço qua­
se completo de toda a história do instituto 
ou faculdade), a Universidade produziu mais 
de 3.000 páginas de informações, estudos e 
análises de caráter variado sobre diversos 
aspectos da vida acadêmico-científica e ad­
ministrativa da Unicamp.

A ênfase dada à orientação qualitativa se 
deve especialmente às suas possibilidades 
formativas, pois ela se centra sobre os dis­
positivos do desenvolvimento, não somente 
sobre os resultados, ela implica os agentes 
do processo fazendo-os refletir sobre sua pró­
pria ação, sobre a relação entre os objeti­
vos estabelecidos, os procedimentos e os efei­
tos produzidos. Além disso, ela requer o 
diálogo entre membros da comunidade cien­
tífica quanto às interpretações, às precisões 
dos dados e à correção das ações. Num pri­
meiro momento, os agentes do trabalho uni­
versitário são também operadores da avalia­
ção. Numa segunda etapa eles se tornam 
interlocutores dos especialistas externos. Este 
momento permite, mediante o diálogo, a ins­
tauração de um outro olhar sobre a própria 
realidade vivida e ora tematizada.

A Unicamp optou por um processo em que 
o trabalho de reflexão e auto-avaliação de­
senvolvido em cada instituto ou faculdade e 
o conjunto de estudos, informações e análi­
ses de caráter geral e comum são avaliados 
por especialistas externos em suas particu­

laridades e em suas relações com as estru­
turas acadêmico-científicas e administrativas 
mais amplas. A ênfase da análise se dá, en­
tão, na relação entre a unidade de ensino e 
pesquisa em particular e sua inserção na sua 
área de conhecimento. As comissões de ava­
liadores externos, uma para cada área da 
Universidade, são portanto interdisciplina- 
res, respeitado o núcleo essencial e comum 
de formação de cada domínio de conheci­
mento. Assim, para o exame da área tecno­
lógica, reúnem-se engenheiros formados nas 
diversas modalidades das engenharias. De 
modo semelhante, nas demais áreas, res­
guardado o caráter sistêmico.

Para manter um necessário princípio ho­
mogêneo, para além das especificidades e 
das ênfases escolhidas, foram definidos os te­
mas fiindamentais, ou seja, as grandes ru­
bricas que devem ser consideradas no pro­
cesso de avaliação. A proposta inicial 
recomendava a análise, nos dois momentos, 
dos assuntos esquematizados a seguir, dei­
xando ampla liberdade quanto à forma de 
trabalhá-los, bem como sendo até incentiva­
do o tratamento de outros temas.

1. Objetivos da Unidade. A sugestão é de 
que cada instituto/faculdade elabore uma re­
flexão sobre seus objetivos, sobre a nature­
za de sua proposta enquanto instituição, so­
bre as grandes linhas de preocupações e 
propósitos, sobre os principais processos 
postos em ação e sobre os resultados obti­
dos. Em particular, se pede uma análise so­
bre as grandes marcas da unidade no tocante 
à sua contribuição ao seu domínio científi­
co, tecnológico ou cultural e uma identifica­
ção das áreas em que deveria atuar e não 
o faz. Em suma, pretende-se auferir a auto- 
-imagem e os grandes traços da fisionomia 
de cada unidade, comparados com aquilo 
que cada uma pretende ser.

2. Corpo Docente. Aqui é solicitada uma 
análise, principalmente do ponto de vista

“Com sua avaliação, a 
Unicamp busca provar 

que é possível ir 
além do discurso

qualitativo, a respeito do corpo docente. A 
idéia é descrever e qualificar o professora- 
do especialmente quanto à sua formação aca­
dêmica e profissional, sua situação na car­
reira, os programas de capacitação, titulação 
e de apoio ao ensino e à pesquisa, quanto 
à organização do trabalho pedagógico, dis­
tribuição dos encargos de docência e de pes­
quisa, a busca de financiamentos, enfim, vá­
rios outros itens ligados ao tema e cuja 
análise sirva para melhorar a qualidade e 
a produtividade dos docentes da unidade.

3. Corpo Discente. Também aqui é suge­
rida uma análise preponderantemente qua­
litativa, a partir da realidade objetiva do cor­
po discente, considerando como importante 
a integração dos estudantes de cursos e ní­
veis diferentes e a sua participação na vida 
institucional. Um conjunto de informações é 
previamente dado e conhecido, especialmente

no que se refere (para o geral da Universi­
dade, para a área de conhecimento e para 
o curso) ao custo do aluno, evasão, grade 
curricular, tempos médios, indicadores de 
formaturas, bolsas de estudo, relação 
professor-aluno, a problemática do egresso, 
sua integração no mercado de trabalho e sua 
relação com a Universidade.

4. Estrutura Curricular. Atenção especial 
é solicitada ao exame do curso, principal- 
mente do ponto de vista da organização e do 
desenvolvimento curricular, sua articulação 
com os objetivos, a expectativa profissional, 
a integração entre os diversos níveis de en­
sino, de pesquisa e de extensão, as estrutu­
ras formais de administração dos cursos etc.

5. Produção acadêmico-científica. A aná­
lise aqui deve recair sobre as publicações 
científicas, técnicas ou artísticas, a produ­
ção de teses, a organização de eventos cien­
tíficos, a realização de intercâmbios e as ex­
periências de cooperação com outras 
instituições de ensino e pesquisa etc.

6. Atividades de Extensão. Todo o amplo 
espectro de atividades de extensão deve ser 
agora examinado, inclusive sua relevância e 
seu impacto social. De modo especial, é im­
portante a avaliação das relações que se es­
tabelecem entre a Universidade e o setor pro­
dutivo e o mercado de trabalho em geral.

7 E solicitada também uma apreciação 
crítica a respeito da infra-estrutura física da 
Unidade, relacionada com a capacidade de 
captação e aplicação de recursos extra- 
-orçamentários.

8. Outros. Finalmente, há um campo 
aberto para outros indicadores e outros co­
mentários, conforme opções das unidades.

9. Uma rubrica geral constitui o conjun­
to de atividades interdisciplinares realizadas 
em núcleos e centros, a apresentação do Sis­
tema de Bibliotecas e de Computação, bem 
como dos programas sociais e de saúde.

As rubricas enumeradas não foram aqui 
detalhadas. Obviamente os instrumentos de 
avaliação produzidos ao longo do processo 
ultrapassam em muito o esquema aqui apre­
sentado. E  inestimável o valor desse proces­
so. Não só pelo material produzido, que po ­
tencializou grandemente o conhecimento da 
'Universidade pelos seus próprios agentes, 
não só pelos relatórios finais dos especialis­
tas externos, pelo que apresentam de análi­
ses, críticas e propostas de aperfeiçoamen­
to da Universidade, mas também pela riqueza 
intrínseca ao processo propriamente dito. 
São de valores inestimáveis a busca de ela­
boração de um modelo, as tentativas atra­
vés de esforços socializados de superação das 
dificuldades e divergências, a reflexão cole­
tiva sobre a matéria comum que constitui a 
realidade universitária, a ruptura das resis­
tências e bloqueios à implementação de 
ações avaliativas, seu caráter exemplar e 
seus efeitos recorrentes, os intercâmbios e o 
diálogo interuniversitário, a abertura ao so­
cial. Tudo isso e mais têm um valor e um sen­
tido que dificilmente se pode precisar neste 
momento. Resta o sentimento de que é neces­
sário aperfeiçoar e continuar o processo de 
avaliação institucional, que na Unicamp já  
é uma realidade.
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Reitor preside instalação do Conselho Científico e Tecnológico.

ETT e Sebrae 
formalizam convênios

A Unicamp e o Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas de 
São Paulo (Sebrae) formalizaram no 
dia 17 de novembro passado a assi­
natura de dois convênios, envolven­
do o Escritório de Transferência de 
Tecnologia (ETT) e a Escola de Ex­
tensão da Unicamp (Extecamp), vin­
culados à Pró-Reitoria de Extensão 
e Assuntos Comunitários da Univer­
sidade e à Fundação de Desenvol­
vimento da Unicamp (Funcamp). 
Um dos convênios visa à realização 
de seis cursos de extensão na área 
de plásticos, enquanto o outro cria 
o Serviço de Extensão Tecnológica 
(Sebraetec) para a transferência de 
tecnologia às micros e pequenas em­
presas do Estado de São Paulo.

Esse convênio é estendido a qual­
quer empresa do Estado de São Pau­
lo cadastrada junto ao Sebrae. De­
pendendo da necessidade da 
empresa, serão solicitadas consul­
torias técnicas junto à Unicamp, 
Universidade de São Paulo. Univer-

sidade Estadual Paulista, Instituto 
de Tecnologia de Alimentos e outras 
instituições conveniadas que 
têm papel relevante na área tecno­
lógica.

Para o projeto piloto, que com­
preende a primeira fase do Serviço 
de Extensão Tecnológica (Sebraetec) 
e tem duração de dois meses, o Se­
brae destinará Cr$ 33.705.000,00. A 
atividade será realizada em conjunto 
com o ETT da Unicamp, visando 
proporcionar às micros e pequenas 
empresas meios de se capacitarem 
tecnologicamente ou de resolverem 
algum problema específico de cunho 
técnico ou tecnológico. Para o pró­
ximo ano, o Sebrae pretende inves­
tir Crí 15 milhões ao mês.

O endereço do Sebrae é Rua Jo­
sé Getúlio, 89, CEP 01509-001, Ca­
pital, fones (011) 279-0474, 270-9621 
e 270-3988. O ETTfunciona na Ci­
dade Universitária Zeferino Vaz, 
s/n ?, caixa postal 6173, fones (0192) 
39-3260 e 39-5948. (C.P.)________
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Na era da medicina nuclear

Unicamp instala Conselho Tecnológico

Unicamp integra 
grupo dos centros 
mais sofisticados 

do mundo na área.

D esde o dia 11 de novembro es­
tá em  pleno funcionamento 

o Serviço de M edicina N uclear da 
Unicamp. Os exames mais sofisti­
cados do país na área já  podem  ser 
feitos no Hospital de Clínicas (HC) 
da Universidade. Durante a cerimô­
nia de inauguração o diretor do ser­
viço, professor Edwaldo Camargo, 
afirmou que a partir de agora a Uni­
camp passa a integrar o  grupo de 
hospitais e centros mais avançados 
no mundo na área de medicina 
nuclear.

O novo serviço é  dotado de duas 
câmaras de cintilação tom ográfica, 
um m apeador retilíneo e um a esta­
ção de trabalho interligada aos sis­
tem as local e internacional. Isso 
perm ite que o diagnóstico de um 
paciente possa ser discutido simul­
taneam ente por especialistas da 
U nicam p e da U niversidade Johns 
Hopkins, nos Estados U nidos, por 
exemplo. “Trata-se do único centro 
brasileiro capacitado para esse diá­
logo internacional”, assegurou o 
reitor C arlos Vogt, durante a ceri­
m ônia de inauguração do serviço.

Segundo Edwaldo Camargo, a 
câm ara de cintilação tom ográfica 
perm ite o  rápido diagnóstico de 
doenças do cérebro, coração, rim , 
fígado, ossos, pulm ão etc, cobrin­
do a quase totalidade das especia­
lidades médicas. Os exames feitos 
através desse equipamento apresen­
tam a vantagem de detectar altera­
ções funcionais, ao contrário de ou-

Edwaldo Camargo, diretor do Serviço de Medicina Nuclear do Hospital das Clínicas.

tros m étodos de im agem que 
acusam  somente alterações anatô­
micas. “A doença não começa com 
alteração na forma do órgão e sim 
com  alguma disfúnção”, diz o  dire­
to r do serviço. Segundo ele, atra­
vés do sistem a nuclear é possível 
detectar disfunções ainda na fase 
inicial. O mapeador retilíneo é usa­
do somente na realização de exames 
da tireóide, glândula de secreção in­
terna situada na frente da laringe. 
Todo o conjunto de equipam entos

vem sendo usado tam bém em  ati­
vidades de ensino e de pesquisa.

Substância radioativa — Para 
ser examinado, o paciente recebe 
uma pequena dose de substância ra­
dioativa na veia. Essa substância é 
específica para  cada órgão e 
deposita-se diferentemente nos te­
cidos norm ais e  anorm ais, perm i­
tindo ao especialista identificar o 
local que apresenta anomalia. As 
imagens do órgão em estudo são 
projetadas em três dimensões numa 
tela colorida de microcomputador.

Segundo o professor Edwaldo 
Camargo, a quantidade de substân­
cia radioativa utilizada é ínfima. A 
câm ara de cintilação tom ográfica 
não representa apenas um avanço 
tecnológico que permite maior pre­
cisão dos diagnósticos na área de 
saúde. Em  alguns pacientes, pode 
elim inar a necessidade de exames 
invasivos, como, por exemplo, o ca­
te ter ismo cardíaco.

O novo Serviço de M edicina 
N uclear da Unicam p está apto a 
realizar cerca de 500 exames m en­

sais — durante os 20 dias de fase 
experim ental, que antecederam  a 
inauguração, foram realizados 200 
procedim entos. Até então o HC 
realizava estes exames em  outros 
centros. Segundo o superintenden­
te do HC, professor Paulo Eduar­
do Rodrigues da Silva, a im planta­
ção desse serviço custou à Unicamp 
cerca de US$ 1 milhão.

Facilidades — O equipam ento, 
adquirido recentem ente através de 
financiamento do próprio fabricante 
(Elscint, de Israel) deverá ser pa­
go, com carência de seis meses, em 
dez parcelas sem estrais iguais. Pa­
ra o  superintendente, a m édio pra­
zo, os serviços prestados ao Servi­
ço Ú nico de Saúde (SUS) perm i­
tirão o pagamento dessas parcelas. 
Segundo o gerente da Elscint, M au­
ro W juniski, as facilidades de pa­
gamento oferecidas pela em presa 
são decorrentes do conceito de que 
desfruta o Hospital de Clínicas da 
U nicam p enquanto centro de refe­
rência para uma população superior 
a quatro m ilhões de habitantes.

Para a m anutenção do equipa­
mento, a Unicamp deve enviar a Is­
rael, em fevereiro próximo, um téc­
nico e o engenheiro eletricista Jean 
M ichalaros para um estágio de 20 
dias na E lscint. “ Precisam os co­
nhecer mais detalhadam ente os 
princípios de funcionamento da câ­
mara de cintilação”, afirm a M icha­
laros. Ao adotar essa política, a 
Unicamp, através de Centro de En­
genharia B iom édica (CEB), gerou 
no ano passado um a econom ia de 
US$ 2,2 m ilhões no pagamento a 
assistência técnica de equipam en­
tos hospitalares instalados em todo 
o complexo do HC. (A.C.)

Consultas 
podem ser feitas 

por telefone, 
fax ou telex.

O Escritório de Transferência de 
Tecnologia (ETT) da U nicam p 
inaugurou no final de novembro, 
durante o lançam ento do Projeto 
Qualidade - Interação Universida- 
de-Em presa, o Serviço de Pronto 
Atendimento Empresarial (Spae). O 
novo serviço, de acordo com  o rei­
tor C arlos Vogt, tem por objetivo 
agilizar o repasse de tecnologia da 
Universidade para o setor produti­
vo, bem  com o prom over o  atendi­
mento a pequenas consultas por te­
lefone, fax ou telex.

N a m esm a ocasião foi tam bém 
instalado o Conselho Consultivo 
C ientífico e Tecnológico da U ni­
camp, iniciativa pioneira por sua 
form ação mista de acadêm icos e 
em presários. C aberá aos doze 
mem bros do Conselho a  análise e 
reflexão sobre assuntos científicos, 
tecnológicos, m ercadológicos e  de 
propriedade industrial, visando à 
form ulação de políticas a serem 
adotadas pela instituição nas rela­
ções U niversidade-Em presa.

Com  o Spae, m icros, pequenas 
e m édias em presas que não dis­
põem  de centros de pesquisa para 
o desenvolvimento de novos produ­
tos tecnológicos ou aprim oram en­
to dos já  existentes, poderão agora 
usar a infra-estrutura da U niversi­
dade para a resolução de seus pro­
blem as. Com  isso essas em presas 
poderão ganhar em eficiência e ca­
m inhar em direção à otimização de 
sua linha de produção.

Sintonia — D epois de historiar 
o trabalho desenvolvido pelo ETT 
nesses dois anos, o reitor C arlos 
Vogt enfatizou a necessidade de am­
pliar a sintonia entre os diferentes 
segmentos da sociedade para a m e­

lhoria dos produtos desenvolvidos 
no país. O  reitor da Unicamp citou 
o desperdício existente nas indús­
trias que descartam  25% de seus 
produtos por falta de controle de 
qualidade. De acordo com essas es­
tatísticas, para cada 1.000 produtos 
desenvolvidos, 200 são jogados fo­
ra. “Precisamos otimizar o enorme 
parque industrial instalado no país. 
A idéia não é  constru ir novos pré­
dios, mas otim izar os existentes”, 
afirm ou.

C itando o exemplo da Copersu- 
car, que dispõe de um centro de tec­
nologia próprio, o em presário  
Isaías de Carvalho M acedo elogiou 
a iniciativa da Unicamp, que con­
sidera “um a semente solidamente 
plantada para frutificar em todo o 
país”. De acordo com  Carvalho 
M acedo, que integra o Conselho 
Consultivo Científico e Tecnológi­
co da Unicamp, é “ imenso o núme­
ro de problem as que podem  ser 
equacionados em duas horas de 
consultoria”.

O representante da Rhodia, Ra- 
phaelle Franch, acrescentou que a 
m elhoria de com petitividade dos 
produtos tecnológicos deverá ser 
um dos resultados im ediatos desse 
novo serviço. Segundo Franch, o 
principal problem a da falta de con­
trole de qualidade nos produtos na­
cionais é cultural e se reflete na au­
sência de aplicação, no dia-a-dia, 
de recursos de gestão empresarial 
já  existentes. Na sua opinião, nem 
sem pre a questão é tecnológica. 
“ M uitas vezes, um a máquina com 
dez anos de uso pode atender às ne­
cessidades da em presa com  resul­
tados satisfatórios”, afirm ou.

Pronto atendimento — Um ca­
tálogo contendo cerca de 400 pes­
quisas tecnológicas da instituição, 
além de processos e serviços, foi 
distribuído aos em presários que 
participaram  da cerim ônia de lan­
çamento do Projeto. As demais em­
presas estão recebendo, via correio, 
o catálogo de serviços, produtos e 
processos já  disponíveis na Univer­

sidade. O novo serviço atende tam ­
bém  solicitações específicas de 
acordo com  as necessidades de ca­
da empresa.

São quase 1.000 em presas ca­
dastradas pelo ETT em todo o Bra­
sil. Dessas, 60% estão localizadas 
na capital paulista e no interior. À 
m edida que novas tecnologias ou 
serviços sejam incorporados à ins­
tituição, as em presas cadastradas 
receberão páginas adicionais do ca­
tálogo, mantendo assim  uma atua­
lização perm anente.

Para atender à demanda das em ­
presas, o ETT informatizou seu 
banco de dados com  as pesquisas 
e  os respectivos nomes de profes­
sores a elas vinculados. O Escritó­
rio já  atende hoje um a m édia de 
cinco consultas por dia. Com  o 
Spae, a expectativa é de duplicar a 
demanda. Os pesquisadores que 
participarem desse trabalho de con­
sulta serão rem unerados através de 
convênio recentemente firmado en­
tre o Escritório  e o Serviço Brasi­
leiro de Apoio a Pequenas e Médias 
Em presas (Sebrae), órgão federal. 
Por esse convênio, o Sebraetec po­
derá cobrir até 100% das despesas 
com  a consultoria prestada à em ­
presa, até o lim ite de duas horas.

Conselho — O Conselho C on­
sultivo Técnico-Científico da U ni­
camp está assim  constituído: C ar­
los Vogt (reitor), C ésar Francisco 
Ciacco (pró-reitor de Extensão), 
Arm ando Turtelli Jr.(pró-reitor de 
Pesquisa), Jorge N icola (diretor do 
ETT) e os professores M aurício 
Prates (FEM ) e Fernando Gallem- 
beck (IQ).

Representando os em presários 
estarão Rubens Gonçalves N asci­
mento Filho (Biotest), Isaías de 
Carvalho M acedo (C opersucar), 
Raul Sadir (Veco), Arnaldo Perei­
ra Ribeiro (M etal Leve), Rafaelle 
Franch (Rhodia) e Vivaldo Russo 
(C lark). O novo serviço atende pe­
lo telefone (0192) 39-5948, fax 
(0192) 39-3679 ou telex (019) 1150 
U CPSB R .(G .C .).
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Oftalmologia agora é referência

(CCTV). Newton Kara: prêmio internacional convertido em equipamentos.

em patologias mais freqüentes, urgências e me­
didas da acuidade visual.

No mesmo ano foi realizado um trabalho de 
triagem visual em 4.000 moradores do Conjunto 
Habitacional Bandeirantes, em Campinas. Após 
exames no próprio local, detectou-se a ocorrên­
cia de 0,14% de cegueira entre as pessoas diag­
nosticadas com baixa acuidade visual. O traba­
lho foi intensificado com a criação de um curso 
voltado para a formação de agentes de saúde 
ocular, oferecido periodicamente a graduandos 
de medicina e enfermagem.

O programa em desenvolvimento pela equipe 
de oftalmologistas da Unicamp toma-se flexí­
vel à medida que novos elementos suijam du­
rante as atividades junto à comunidade. Foi o 
que ocorreu, por exemplo, com a criação de um 
banco de óculos que surgiu a partir da consta­
tação de que 50% dos pacientes que haviam re­
cebido prescrição de óculos não tinham condi­
ções financeiras para adquiri-los. Duas semanas 
após o lançamento, foram arrecadadas junto à 
população cerca de 13.000 armações. “Cons­
cientizamos os cidadãos da importância de re­
passar às pessoas carentes as armações velhas 
e esquecidas no fundo da gaveta”, diz Newton 
Kara.

Segundo ele, nove entre dez cegos catalo­
gados no mundo vivem nos países em desen­
volvimento. Nesse sentido, o primeiro trabalho 
da Unicamp ocorreu numa área de 121.000 ha­
bitantes em que 2 % estavam cegos por catara­
ta, dos quais a metade por falta de tratamento 
cirúrgico. O trabalho tomou-se a semente de um 
projeto modelo de atendimento integral em of­
talmologia desenvolvido no Hospital Regional 
Adhemar de Barros, em Divinolândia, onde foi

instalada uma clínica aparelhada para realizar 
exames e cirurgias.

Projeto Catarata — Preocupada em criar 
um programa específico e contínuo de atendi­
mento a idosos, a Unicamp criou o Projeto Zo­
na Livre de Catarata, que consiste em detectar 
e tratar, cirurgicamente, os cegos por catarata, 
numa área de população de baixa renda e sem 
acesso a serviços médicos especializados. Nu­
ma primeira etapa foram atendidos 16 municí­
pios da região de São João da Boa Vista, num 
total de 464.000 habitantes, dos quais cerca de 
10% com idade acima de 50 anos.

Os números são alarmantes: 4% dos indi­
víduos com mais de 50 anos estavam cegos por 
diversas causas, sendo que a metade encontrava- 
-se sem visão devido à catarata, e, portanto, com 
indicação para a cirurgia. Os resultados desse 
trabalho obtiveram grande repercussão interna­
cional, levando a Unicamp e a Helen Keller In­
ternational a realizarem em maio de 1989 em 
São Paulo um encontro latino-americano para 
difusão dos conceitos e metodologias do Pro­
jeto Catarata a mais oito países que estão reali­
zando planos pilotos semelhantes ao modelo de­
senvolvido pela Unicamp.

Todo esse trabalho coordenado pelo profes­
sor Newton Kara José foi coroado em julho de 
1990 com um prêmio no valor de US$ 250 mil 
oferecido pelo Lions Club International. O prê­
mio total foi convertido em sofisticados apare­
lhos que agora equipam o novo Centro Oftal- 
mológico de Treinamento e Referência da 
Unicamp. (A.C.)
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C om a inauguração, no último dia 2 de de­
zembro, do Centro Oftalmológico de Trei­

namento e Referência da Unicamp, a Discipli­
na de Oftalmologia amplia em 30% sua capa­
cidade de atendimento nos setores assistencial 
e de pesquisa. Com a construção do novo pré­
dio — anexo ao Hospital de Clínicas (HC) da 
Universidade — os oftalmologistas poderão in­
tensificar o trabalho que vem sendo desenvol­
vido junto às comunidades de baixa renda, atra­
vés de diferentes programas assistenciais que se 
tomaram modelo para outros países. Durante 
a solenidade de inauguração, o coordenador do 
centro, professor Newton Kara José, afirmou 
que num prazo bastante curto a Unicamp esta­
rá realizando mensalmente 400 cirurgias de ca­
tarata, o que significa que a Universidade sozi­
nha realizará mais cirurgias que todos os demais 
hospitais públicos do Estado juntos.

Com 500 metros quadrados de construção, 
o novo prédio abrigará o Núcleo de Prevenção 
de Cegueira (NPC), a Central de Análise de Da­
dos, o Ambulatório de Visão Subnormal e Es­
timulação Precoce, com um circuito integrado 
de TV, o Ambulatório de Patologias Externas, 
o Ambulatório de Catarata e o setor de Proce­
dimentos Especializados, dotado com equipa­
mentos como topógrafo corneano, ecobiômetro, 
campimetria computadorizada, Yag laser, além 
de outros aparelhos de última geração que co­
locam a Unicamp em patamar de igualdade com 
os grandes centros oftalmológicos do Primeiro 
Mundo.

De imediato, a equipe passa a realizar 4.500 
consultas mensais, sendo 3.500 no Hospital de 
Clínicas e 1.000 no Pronto-Socorro. As novas 
instalações permitirão a reciclagem de dez mé­
dicos por ano, através de intercâmbio com hos­
pitais de centros avançados, além de uma com- 
plementação médica que envolve profissionais 
brasileiros, latino-americanos e africanos. Se­
rão promovidos cursos para auxiliares de oftal­
mologia — categoria que agiliza em 50% o tra­
balho do médico. Também é meta intensificar 
a produção de material escrito destinado à orien­
tação de profissionais e voluntários acerca da 
saúde ocular.

Paralelamente, a equipe de oftalmologistas 
da Unicamp pretende ampliar o trabalho de 
orientação a médicos de postos de saúde com 
o objetivo de facilitar a vida do paciente e des­
congestionar o atendimento oftalmológico pres­
tado pelo HC. Até chegar à cirurgia, o pacien­
te submete-se a uma série de consultas que o 
obriga a se deslocar, não raro, até 14 vezes de 
sua residência ao HC. Com a adequada orien­
tação dos médicos de postos de saúde, o paciente 
se dirigirá ao HC somente para a cirurgia. “A 
descentralização dos serviços permite melhor 
atendimento ao paciente que necessita de um 
procedimento especializado”, diz Newton Kara.

Despertar consciência — Preocupada em 
estreitar o relacionamento junto à população, a 
Disciplina de Oftalmologia da Unicamp vem de­
senvolvendo desde 1979 uma série de ativida­
des na área da assistência didática e clínico- 
-cirúrgica com especial atenção à prevenção, à 
educação e à saúde dos olhos. “O especialista

Técnica opera um ampliador de texto

não pode mais permanecer passivo em seu con­
sultório à espera do paciente”, diz o coordena­
dor. Dentro dessa ótica, a equipe de oftalmolo­
gistas da Unicamp vem desenvolvendo métodos 
e programas no sentido de despertar a consciên­
cia da população sobre os cuidados e as formas 
de tratamento disponíveis à comunidade em ge­
ral.

O trabalho teve início junto à população de 
pré-escolares de Paulínia. O levantamento cons­
tatou que cerca de 4% das crianças eram am- 
blíopes (apresentavam enfraquecimento ou im­
pedimento da visão sem lesão perceptível dos 
meios transparentes do olho ou do nervo ópti­
co) — contingente semelhante de crianças es­
trábicas foi encontrado no levantamento. Des­
se total, 95% dos casos não recebiam nenhum 
tratamento. Em outro levantamento, no qual fo­
ram analisadas 12.814 crianças entre 4 e 6 anos, 
em Campinas, os resultados foram bastante se­
melhantes. Frente aos números, a Unicamp pas­
sou a oferecer treinamento para alunos dos cur­
sos de Magistério e Enfermagem sobre medida 
de acuidade visual e detecção de estrabismo para 
encaminhamento precoce dos casos positivos 
encontrados nas populações por eles atendidas.

Criação do NPC — A partir de então o tra­
balho foi ganhando corpo até que, em 1986, foi 
criado o Núcleo de Prevenção de Cegueira 
(NPC), com o objetivo de congregar profissio­
nais de saúde e voluntários para o trabalho de 
prevenção de deficiências visuais. Nas diferen­
tes áreas em que atua, o NPC tem incluído seus 
residentes em oftalmologia nas atividades co­
munitárias assistenciais, bem como no treina­
mento de auxiliares de saúde da rede primária,
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Nova arma para o odontolegista

Pesquisa aborda medo de dentista

“Dentes rosados” 
permitem maior 

grau de acerto no 
trabalho de perícia.

Fop realiza 
estudo junto 

com Universidade 
de Washington.

D or e medo. Dois fatores que levam até 10% 
da população a fugir dos consultórios 

odontológicos. Para o professor Antonio Bento 
Alves de Moraes, da Faculdade de Odontolo­
gia de Piracicaba (FOP) da Unicamp, esse me­
do, em maior ou menor proporção, atinge to­
das as camadas sociais e se origina de situações 
traumáticas anteriores — sofridas no meio fa­
miliar ou até mesmo na cadeira do consultório 
dentário.

A questão do medo de dentista, sob o as­
pecto psicológico, constitui sempre objeto de 
pesquisa. Há dois anos o dentista e psicólogo 
Antonio Bento Alves de Moraes coordena um 
trabalho de pesquisa que segue em duas dire­
ções: a primeira é realizar junto à população 
brasileira um levantamento epidemiológico do 
medo de dentista; a segunda, avaliar a intera­
ção dentista-paciente.

Na Clínica Odontologia da FOP, os tratamen­
tos dentários são feitos por alunos da faculdade, 
enquanto que a avaliação, produto da pesquisa 
com a Universidade de Washington, é realizada 
pelo professor Antonio Bento, titular da área de 
Psicologia Aplicada. No Brasil, ele é o único pro­
fissional da área a trabalhar exclusivamente com 
psicologia aplicada à odontologia.

Atitude inata — Na FOP o trabalho é feito 
em colaboração com a psicóloga Ivana Apare­
cida Gil. Os dois professores concentraram as 
pesquisas em quatro grupos distintos, num to-

Antônio Bento, da FOP: medo da cadeira odontológica independe de classe social.

tal de 1.419 pacientes, sendo 374 estudantes uni­
versitários, 480 do terceiro ano da Escola Pre­
paratória de Cadetes do Exército de Campinas, 
263 alunos de escola da rede particular e 302 
de escola pública.

Os resultados mostram que 10% dos entre­
vistados declararam ter alto medo de dentista. 
Antonio Bento observa, porém, que podem ocor­
rer variações, dependendo basicamente do ní­
vel social e do meio familiar em que vivem ou 
viveram os pesquisados enquanto crianças. Des­
cobriu que o maior índice de indivíduos que apre­
senta medo intenso de dentistas foi registrado na 
escola da rede pública, onde, dos 302 alunos ana­

lisados, 41 deles (13,6%) disseram ter medo in­
tenso dos tratamentos odontológicos. Já com re­
lação aos 374 universitários, 48 deles (12,8%) 
confessaram esse pavor, enquanto apenas 26 
(7,6%) dos 263 estudantes da escola particular 
demonstraram o sentimento. Nesse trabalho de 
pesquisa participa também a Universidade Me­
todista de Piracicaba (Unimep).

De acordo com o pesquisador, essa aversão 
aos consultórios dentários não é uma atitude ina­
ta. Esse sentimento diante da noção do perigo, 
representado pela seringa anestésica, pelo fór­
ceps (o boticão) e, principalmente, pelo motor 
de alta e baixa rotações — os grandes causado­

res do medo —, não nasce com o indivíduo. 
“ E adquirido através de múltiplas situações 
traumáticas de atendimento médico ou odon- 
tológico”, explica. O problema se tom a ainda 
mais sério quando se trata de crianças. Não ra­
ro, os próprios pais são os principais respon­
sáveis pelo pavor que as crianças têm do den­
tista, quando, por qualquer razão, ameaçam 
levá-las ao consultório dentário, como medi­
da punitiva.

Interação — Em odontologia, dor e medo, 
aliados ao desconforto que um tratamento den­
tário acarreta, caminham sempre juntos. A si­
tuação poderia ser diferente caso houvesse me­
lhor interação entre paciente e dentista. Todavia, 
não basta que o dentista, ao lidar principalmente 
com crianças, tenha “tato” e “bom senso” co­
mo principais atributos profissionais. “Embo­
ra sejam elementos importantes, é preciso que 
a eles se some também a habilidade psicológica 
do dentista, para que se estabeleça entre ambos 
um relacionamento satisfatório”, diz Antonio 
Bento. E acrescenta: “É ilusão pensar que o den­
tista só trata de dentes; trata também de pessoas 
com desequilíbrios de ordem bucal e outros pro­
blemas pessoais. O paciente é antes de tudo um 
indivíduo que sente medo, dor, e que, em ge­
ral, não tem informações sobre as condições de 
sua saúde bucal”, diz.

É na Clínica Odontológica da FOP, sob a 
orientação de Antonio Bento e outros docen­
tes, que os alunos começam a desenvolver seu 
aprendizado com relação aos cuidados que de­
verão ter com os pacientes. Embasados nos co­
nhecimentos teóricos, adquiridos no curso de 
Psicologia Aplicada à Odontologia, poderão 
fazer com que os pacientes infantis possam 
ser adultos sem aversão a tratamentos dentá­
rios, adquirindo assim melhor saúde bucal. 
(A.R.F.)

Daruge e Casimiro: os dentes como instrumento de identificação pericial.

O s dentes constituem elementos de gran­
de importância na identificação 

de cadáveres, principalmente nos casos em 
que outros métodos convencionais não pu­
deram ser aplicados. Quando as pessoas 
morrem em condições trágicas — carboni- 
zação ou esquartejamento — ou quando o 
cadáver já  se encontra em avançado estado 
de decomposição ou em outras situações em 
que o corpo fica completamente destruído, 
os dentes, pela natureza de seus tecidos e dos 
materiais empregados na sua recomposição 
e substituição, suportam com maior resis­
tência a ação dos agentes vulnerantes, 
constituindo-se os únicos elementos sinalé- 
ticos que permitem a identificação.

Determinadas características de doen­
ças encontradas nos dentes poderão forne­
cer subsídios complementares sobre a etio- 
logia da morte. O perito odontolegista 
Casimiro Abreu Possante de Almeida é au­
tor do primeiro e único trabalho de pes­
quisa, no Brasil, sobre a pigmentação ró- 
sea a determinados tipos de mortes — “Os 
dentes rosados após a morte e sua impor­
tância pericial”. Esse trabalho é fruto de 
sua tese de mestrado em Odontologia Le­
gal e Deontologia da Faculdade de Odon­
tologia de Piracicaba (FOP) da Unicamp, 
sob a orientação do professor Eduardo Da-
iugw.

Para realizar esse trabalho foram utiliza­
dos 78 dentes retirados de oito corpos, sen­
do quatro vítimas de afogamento, duas por 
enforcamento, uma que morreu por sufoca­
ção e outra que morreu por projétil de arma 
de fogo que transfixou o crânio. Casimiro 
concluiu que nesses tipos de mortes, cha­
madas mortes asfíxicas, a pigmentação ro­
sada dos dentes é encontrada com mais fre- 
qüência entre o 2 5 ?e3 5 ?d ia  após a morte.

Rugas palatinas -  Casimiro explica que 
a formação desse fenômeno nos casos de 
mortes asfíxicas ocorre devido ao rápido au­
mento da pressão vascular sobre a polpa do 
dente, seguida da afluência de sangue pelos 
pequenos vasos capilares da polpa. Isso aca­
ba provocando rupturas nesses vasos, levan­
do ao extravasamento de sangue para o in­
terior da polpa dentária. Assim, ocorre a 
decomposição lenta e gradativa denomina­
da autólise pulpar com a auto-destruição das 
células por suas próprias enzimas. “A ex- 
sudação de um fluído contendo hemoglobi­

na e seus produtos de degradação que se ir­
radiam e se infiltram no interior dos 
canalículos dentários é que provocam a co­
loração rosada dos dentes”, diz ele.

Segundo o pesquisador, inúmeros são os 
elementos que participam do fenômeno dos 
dentes rosados, após a morte. Entre eles, a 
presença de sangue no interior da polpa den­
tária, higidez dentária, além da presença de 
umidade nessa região do cadáver. Apesar 
dessas descobertas, as pesquisas se concen­
tram agora no mecanismo de formação dos 
dentes rosados. “É necessário estabelecer 
uma relação mais precisa entre esse fenô­
meno e determinados tipos de mortes asfí­
xicas”, explica Camisiro.

Nos casos de pessoas desdentadas ou 
com poucos dentes, a identificação pode ser 
realizada pelo estudo das rugas palatinas que 
apresentam características perenes, indivi­
duais e imutáveis, desde que haja um mo­
delo da pessoa suspeita para estudos com­

parativos. É ponto pacífico que os estudos 
de antropologia forense da porção cefálica 
permitem a identificação do sexo, da idade, 
de grupamentos étnicos, assim como a ob­
tenção de outras informações importantes 
sobre o corpo examinado.

Curso — Todos esses trabalhos estão 
sendo desenvolvidos no curso de pós- 
-graduação em Odontologia Legal e Deon­
tologia, a nível de mestrado, da Faculdade 
de Odontologia de Piracicaba (FOP), ins­
talado em março de 1990. Trata-se do pri­
meiro e único curso no Brasil na área, e tem 
como orientadores das pesquisas Eduardo 
Daruge, Nelson Massini e Roberto José 
Gonçalves. O principal objetivo do curso é 
exatamente suprir as deficiências científicas 
relacionadas com a área de odontologia le­
gal. Além disso, está formando docentes pa­
ra atuarem nas diversas faculdades de odon­

tologia no Brasil, assim como peritos para 
os institutos médicos legais.

A procedência dos alunos constata a im­
portância do curso. Eles vêm de Brasília, 
Curitiba, Belo Horizonte, Bahia e São Pau­
lo, totalizando 13 alunos, todos ligados a 
instituições de ensino superior e institutos 
médicos legais. A preparação de profissio­
nal nessa área se fáz necessária para aten­
der às solicitações dos conselhos federal e 
regional de Odontologia para a apuração 
de erros e falhas praticadas pelos profis­
sionais da classe.

A FOP não limita suas atividades ape­
nas ao âmbito acadêmico e de pós- 
-graduação. Atua ainda na prestação de ser­
viços à comunidade realizando perícias 
para a Justiça Pública, ao Poder Judiciá­
rio, a Polícia Federal, a Secretaria de Se­
gurança Pública e para os institutos médi­
cos legais da região de Piracicaba. 
(A.R.F.)
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Com uma experiência de 23 anos à frente do Departamento Intersindical de Estatís­
tica e Estudos Sócio- Econômicos (Dieese), o economista Walter Barelli senta-se, des­
de outubro, no lado governamental da mesa de negociações trabalhistas. Em visita à 
Unicamp, no dia 30 de novembro último, quando ministrou uma aula para alunos do 
Instituto de Economia — onde é professor desde 1990 —, o ministro do Trabalho Wal­
ter Barelli falou de sua experiência à frente da pasta e traçou as linhas gerais da nova 
política salarial. Segundo o ministro, a modernização da legislação trabalhista deverá 
promover uma nova relação entre capital e trabalho, além de recuperar o poder de 
compra do brasileiro. Barelli discordou dos que acusam o governo Itamar de populis­
ta. Disse que a modernização do país continua, só que agora será necessário conciliar 
competitividade com preços baixos.

Jornal da Unicamp — Como ex- 
-diretor do Dieese e professor da Uni­
camp, onde coordenou, no início deste 
ano, o curso “ Planejamento estratégico 
participativo aplicado às ações do gover­
no’’, é possível, agora, como ministro do 
Tabalho, colocar em prática as idéias 
que defendeu por mais de duas décadas?

Walter Barelli — C re io  que sim . Pelo 
m enos sei que os sa lários são baixos e o  
quanto  e les são baixos. As estatísticas do 
D ieese m e ajudam  m uito nisso. Q uando eu 
estava no D ieese , as cen tra is  sindicais ti­
nham  estabelecido  um  cronogram a para  se 
chegar a  um  sa lá rio  m ín im o decente. E s­
tou seguindo m ais ou m enos esses passos. 
A  E sco la  de  G overno da  U nicam p — ex­
periência que o reitor C arlos Vogt está con­
tinuando  —, facilitou  m uito  m eu  trabalho  
à fren te  d o  m in istério . E sta  é a  p rim eira  
vez que tenho  um  cargo  público . E  im p o r­
tante saber com o se tom am  as decisões, co ­
m o se p laneja , com o se definem  as p rio ri­
dades, com o enfim  funciona  a m áquina 
governam ental. O  cu rso  de p lanejam ento  
estratég ico  que m in istre i tinha  um a base 
teó rica , m as todos os partic ipan tes faziam  
um  p lano  de ação  p ara  os m unicíp ios. O  
que se ap rende no governo é  que não  ex is­
tem  o n ip o te n te s  e to d o -p o d e ro s o s . 
A prende-se  que, quando  se governa, ou ­
tros tam bém  governam  jun to . A  im prensa 
governa e m uito. A lguns a cham am  até de 
quarto  poder. O s setores em presariais , sin­
d icais, os partidos po líticos, todos os g ru ­
pos organizados partic ipam  do  governo. A  
favor, con tra , ou ainda  sendo  indiferente. 
E  isso a E sco la  de G overno da  U nicam p 
nos ensinou. E ntão , ficou m ais fácil. M ui­
tas co isas já  eram  esperadas. N o governo, 
devem os te r a  hum ildade  de  reconhecer 
que, sem  o apoio  dos ou tros setores da so­
ciedade, é  im possível co n stru ir as m etas 
que fixam os para  o  m in istério  do  T raba­
lho. D aí po rque converso m uito  com  os d i­
ferentes setores. O  m in istro  do T rabalho 
tem  de  o u v ir a todos. S aber o  que acham  
de nossas propostas e  ouv ir suas sugestões. 
E stam os exercendo  o u tra  form a de g erên ­
cia de governo que pretende ser, e  creio que 
j á  está  sendo, bastan te  dem ocrática .

JU — É possível, num governo inte­
rino, desenvolver um programa que me­
lhore as condições de vida do trabalha­
dor com uma herança recessiva e de 
corrupção verificada no governo Collor?

Barelli — E stam os com  dois m eses no 
m in istério . É  bastante d ifíc il. P ertenço  a 
um  governo que assum iu  em  condições e s­
pecia is os destinos da N ação, depo is de 
um a recessão inútil, nos últim os dois anos, 
que pra ticam en te  destru iu  o aparelho  go ­
vernam ental. N o início do  governo C ollor,

tivem os um a reform a adm inistra tiva que 
desm otivou o  funcionalism o e c riou  p ro ­
b lem as que levarem os anos para  resolver. 
N ão  vai ser na m inha gestão  que reso lve­
rem os todos esses prob lem as. A  situação 
é  particu lar. O  governo Itam ar, até a vota­
ção  definitiva do  processo  de  im peach- 
m ent, é  interino. O  novo governo pode te r­
m in ar no d ia  da votação do  im peachm ent. 
R epresenta, no entanto, um  desafio  im por­
tante p ara  que a gente não tra ia , nesse p e ­
ríodo, as esperanças do  povo brasileiro  que 
foi às ruas p ed ir ética  na po lítica . O  novo 
governo não teve um  único caso  de co rrup ­
ção. N ão tom ou nenhum a m edida que trou­
xesse prejuízo às m aiorias, aos trabalhado­
res. Aos poucos vai m ostrando  a  que veio. 
Já  consegu iu , em  seis sem anas, fazer um  
pro jeto  de reform a fiscal que, em  grande 
parte , foi aceita  no re la tó rio  do  deputado 
Benito G am a, relator da com issão de finan­
ças no C ongresso  N acional. M udou a po ­
lítica salaria l. D ialoga constantem ente com  
a população, fazendo as perguntas que o

povo faz. E ssa  é  um a característica  do  p re­
sidente Itamar. Se conseguirm os fazer com  
que toda a popu lação  com ece a  se p reo cu ­
p a r e  p ed ir esclarec im en tos a todo aum en­
to de  p reço  que vê nas feiras, nos super­
m ercados, nas lojas, acho que terem os um a 
população m ais preparada para se defender.

JU — O ministério do Trabalho, nes­
se governo, tem conseguido mais trânsi­
to junto às áreas econômicas. Como o se­
nhor conquistou esse espaço?

Barelli — A ntigam ente o m in istério  do 
T rabalho  não tinha partic ipação  na área 
econôm ica. C abia a e le aceitar o  que a  área 
econôm ica  decid ia  sem  a partic ipação  da 
sociedade. O  resu ltado  é  que nenhum  d es­
ses p lanos econôm icos im plantados pelos 
governos anteriores tiveram  apoio popular, 
à  exceção do P lano C ruzado  e, assim  m es­
m o, du ran te  um  certo  período . N o gover­
no Itam ar as co isas são d iferentes. Q uan ­
do  cheguei o  presiden te  co locou-m e em

contato  d ireto  com  os m in istros da  Fazen­
da  e  do Planejam ento  e nos deixou conver­
sar. E stá  se inaugurando, nesse governo, 
um a nova form a de se fazer po lítica  e  de 
se fazer política  econôm ica . U m a boa do ­
se dessa nova form a de governar encontra- 
-se na reform a tr ib u tá ria , cu jas ca rac te rís­
ticas são  sui gêneres. O  m in is tério  do 
Trabalho desem penha um  papel im portante 
na form ulação  do im posto, no que d iz  re s­
peito  ao  trabalhador. Se o traba lhado r há 
de pagar m ais um a vez essa con ta , p rin c i­
palm ente esse novo im posto  de  transações 
financeiras, não se manteve, porém , a idéia 
da universalidade do  im posto. N a verda­
de, o  trabalhador receberá esse  im posto de 
volta na form a de redução  dos descontos 
para  os im postos que já  paga para  a P rev i­
dência . O s im postos sobre serv iços serão  
seletivos. A tingirão as bebidas, os autom ó­
veis e os cigarros. N ão  incid irão  sobre os 
bens de consum o popular nem  sobre o  die- 
sel. A p a rtir  de agora podem os falar de 
um a política  de renda. A té en tão  a po líti­
ca  de renda sem pre foi m uito  fechada, g e ­
rada dentro do cham ado m inistério  da Eco­
nom ia, que sem pre foi o  m in istério  m ais 
forte e  que im punha perdas a ou tros seto­
res da sociedade. H oje, a  m esa de decisão  
se am pliou. A gora, o  m in istério  do  T raba­
lho tenta, em  todos os m om entos, pensar 
do  ponto  de v ista do  assa lariado , do  ponto  
de vista de toda a população. Para o  novo 
governo, a  recessão  é um  acidente h is tó ri­
co que deve d u ra r o  m ín im o possível. N ão 
é política  de governo. E sse governo quer

que esse período  de  estagnação  acabe rá ­
p ido e  estam os trabalhando  nessa d ireção.

JU — Como o governo pretende re­
cuperar o poder aquisitivo do trabalha­
dor e fazer a economia do país voltar a 
crescer?

Barelli — A equipe governam ental e s ­
tá buscando um a nova política de d istribu i­
ção de renda através da  b im estra lidade  sa­
larial e  da adoção de um  sa lá rio  m ínim o 
de U S$ 100 a p a rtir  de jane iro . Já  existe 
consenso, a nível de governo, para  essas 
m udanças. H averá um a po lítica  salaria l 
ún ica . N ão  terem os m ais c idadãos de se­
gunda classe. O  índice de  reajuste  se rá  o 
da  lei. A  cu rto  prazo, nos p róx im os seis 
m eses, o  que m uda é a transform ação  dos 
reajustes, que eram  quadrim estrais, em  b i­
m estra is  e o  b im estral tam bém  será  d ife­
rente. O  índice já  foi de 30%  em  novem ­
bro  quando, de aco rdo  com  a inflação, 
seria  de 24% . E stam os dando  um  reajuste 
superio r ao  da lei an terio r, que utilizava a 
m édia geom étrica  da  inflação  de do is m e­
ses. O  novo patam ar do m ínim o, de U S$ 
100, já  foi aceito  p o r vários setores indus­
triais. Tem os de ado tar um a política  que 
não cause transto rnos, que não seja infla­
cionária e que indique ao  setor privado que 
o brasileiro  vai passar pelo  m enos a comer. 
Q ue haja disponibilidade de alim entos, rou­
pa e  calçado  para  a população. Q ue sejam  
atendidas as suas necessidades básicas. A 
econom ia não cresce  há 11 anos. Todas as 
políticas feitas a té agora foram  con jun tu ­
rais. P retendem os inverter isso. Q uerem os
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tros governam junto”.
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dois anos foi inútil e 
praticamente destruiu 

o aparelho governamental”.

que em  1993 haja  m ais d inheiro  no bolso  
e p rincipalm ente m ais com ida na m esa. 
A ntecipam os tam bém  p ara  o in ício  deste 
m ês o pagam ento  do  139 salário , o  que até 
en tão  era  feito no rm alm ente em  janeiro . 
C om eçam os a pagar os 147 % dos aposen­
tados. Tudo isso significa injeção de recu r­
sos na sociedade, num  período  em  que os 
estoques do setor p rodutivo estão  em  b a i­
xa. As em presas estavam  preparadas para  
o  p io r N atal dos ú ltim os tem pos. C om  a 
nova política, estam os dando condições pa­
ra que seja um  pouco  m elhor do que o  e s­
perado. E  necessário  que haja  um  estoque 
porque a sociedade vai poder consum ir. E s­
tam os trabalhando  na d ireção  do reaque- 
cim ento  do m ercado, v ia  consum o, e tam ­
bém  precisam os de um a po lítica  de 
produção . L iberam os C R $ 1 trilhão  do 
FGTS para  a construção. Q uerem os term i­
nar as ob ras habitacionais que estavam pa­
radas. A  expectativa de inflação, que e ra  
de  30%  p ara  novem bro, foi revertida para  
2 4% , o que ainda é um a taxa altíssim a mas 
não expansiva; e  o  governo m al com eça a 
tom ar suas decisões. O  governo está  p reo ­
cupado com  um a política de curto  e  de m é­
dio  prazo.

JU — E qual será a política de médio 
prazo?

Barelli — A política  de  m édio  prazo 
tem  com o base  a  re tom ada do c resc im en­
to do  país. C om  a aprovação da reform a fis­
cal pelo C ongresso  N acional, pretendem os 
ap licar 50%  dos novos recursos para  liqui­

dar a  d ív ida in terna , o  que vai provocar a 
redução das taxas de ju ro s . A  taxas de ju ­
ros já  caíram  desde o início do governo Ita- 
m ar e querem os que caiam  ainda mais. Til­
do  isso facilitará  os investim entos das 
em presas. O s ou tros 50%  serão  usados na 
recuperação  das estradas federais, que e s ­
tão  em  pandarecos. A m á conservação  das 
estradas desgasta os cam inhões, re tarda as 
viagens e encarece  os p reços dos p rodu ­
tos.

JU — Como avançar rumo à moder­
nização do país? A política neoliberal 
continua?

Barelli — Tem os ho je  um a nova pauta 
na sociedade. O  con tra to  coletivo  de  tra ­
balho é algo que podem os cham ar de libe­
ral. E  perceb ido  pelo  governo com o um a 
form a de dem ocratizar as re lações en tre  o 
capital e o  trabalho. A cabarm os com  o con­
ceito  de co rpora tiv ism o  e voltarm os a  fa­
lar em  trabalho. D uran te  o  período  C o llo r 
o  trabalho  não existia  m as sim  o desem ­
prego, que atinge ho je  16,5% da popu la­
ção  econom icam ente ativa das regiões m e­
tropolitanas. C ortou-se, de form a linear, 
30%  do funcionalism o público . A gora, 
pergunta-se: a onda neo liberal continua? 
C ontinua. A ntes falava-se no m oderno , na 
com petitiv idade. Isso  tudo continua. Só 
que agora tem os de conviver tam bém  com  
ou tro  d iscurso , que é o  dos preços baixos. 
A brim os as nossas câm aras setoriais. Os 
custos e a po lítica  de preços p recisam  ser 
redefinidos. A  privatização continuará? 
Sim , porém  subordinada a um a política in­

dustria l em  lugar do  “ privatizar p o r priva- 
tiza r”. Sabem os tam bém  que a  sonegação 
é  m uito  grande. O  p rob lem a é  que a  m á­
qu ina de a rrecadação  foi destru ída  no go­
verno  C ollor. A  m edida em  que se d e so r­
ganiza o Estado, facilita-se a  corrupção . A  
idéia dele  e ra  que, em  se desorgan izando  
o E stado, acabava-se com  o contro le . Isso  
foi um  crim e. Levarem os algum  tem po p a ­
ra re tom ar o d inheiro  sonegado e  reo rga­
nizar todo o sistem a. Pelo m enos seis m e­
ses. A  m eta é recuperar cada um  desses 
recursos. C om o sabem os que isso  dem o­
ra , d a í a  idéia do  novo im posto. É tica  na 
po lítica  significa tam bém  ética  fiscal. O 
p rob lem a é que nem  todo m undo gosta de 
pagar im posto.

JU — Como estabelecer uma política 
para o país num governo de interinida-
de?

Barelli — H á grande d ificu ldade  em  se 
defin ir um a estratég ia  cu ja  m atu ração  seja 
superio r a dois anos. D a í as po líticas de 
cu rto  e m édio  prazo. M as há  toda um a es­
tra tég ia  para  p rep a ra r o  país de novo. D o­
tar o  país da infra-estrutura necessária e au­
m en tar sua capacidade energética  v isando  
ao reaquecim ento  do se to r produtivo  do 
país.

JU — Com relação à nova política sa­
larial que está sendo gestada, espera-se 
uma mudança de mentalidade na rela­
ção capital-trabalho?

Barelli — Só se os em presários p assa­
rem  a adm itir a  contratação  coletiva. Va­
m os trabalhar nessa direção. O  contrato co­
letivo exige um  outro  tipo  de legislação. 
U m a legislação de suporte , po rém  bem  
m enor do  que a atual. E nquanto  no B rasil 
fazíam os a  C onso lidação  das L eis T raba­
lh istas (C LT), os ou tros países já  adotam , 
há  50 anos, o  con trato  coletivo de traba­
lho. D urante algum  tem po a CLT protegeu 
o trabalhado r brasile iro . H oje precisam os 
do contrato  coletivo. A  m odern ização  da 
legislação trabalhista com eça com  a discus­
são que está  havendo en tre  os setores em ­
presaria is, os profissionais de recursos hu ­
m anos e os sindicalistas.

JU — O término do imposto sindical, 
também em curso, significará um avan­
ço no sindicalismo brasileiro?

Barelli — Sem  dúv ida . E xiste um  p ro ­
je to  no C ongresso que o deputado José D ir- 
ceu  já  ped iu  v istas e está em  condições de

ser votado a cu rtíss im o  prazo. N ão  se tra ­
ta de um a iniciativa nossa, m as da  C âm a­
ra  dos D eputados. A  m aio ria  dos sind ica­
tos já  se acostum ou  com  a idéia  de  p erd er 
o  im posto sindical. O  projeto prevê um  pe­
ríodo  de  adap tação  de  cinco  anos para  a 
perda  progressiva desse im posto.

JU — E quanto aos que não têm car­
teira assinada? Sabe-se que é grande es­
se número. Como fazer valer o direito do 
trabalhador brasileiro?

Barelli — E stam os program ando  um a 
cam panha p ara  a v irada  do  ano, para  que 
todos tenham  a sua ca rte ira  de trabalho  e 
assinada. A credita-se que 22%  da força ati­
va de trabalho  não tenha carte ira  assinada. 
A  cam panha governam ental está  sendo de­
senhada no sen tido  de  conscien tizar o  se­
to r em presaria l e  a  popu lação  p ara  m od i­
ficar essa  situação. N osso  p rob lem a não é 
m ultar, m as possib ilita r que o trabalhado r 
tenha seus direitos. Se não tiver carteria  as­
sinada, perde tem po de aposen tadoria  e  os 
recu rsos do  fundo  de garan tia . A lém  d is­
so, no rm alm en te, ganha-se m enos.

JU — A tentativa do governo Itamar 
Franco em elaborar seus projetos a par­
tir da ótica do trabalhador faz com que 
o governo seja chamado de populista. 
Como o senhor analisa essa qualificação?

Barelli — As pessoas não sabem  o que 
é  populism o. G ilson Schw artz, que tam bém  
é professor da  U nicam p, disse recentem en­
te, em  artigo publicado na Folha de S. Pau­
lo, que se a gente for analisar a política que 
o Japão  está  fazendo hoje , q u a lquer jo rn a l 
b ras ile iro  a cham aria  de populista. E n tre ­
tanto, nenhum  jo rn a l b ras ile iro  está  ch a­
m ando os jap o n eses de populistas. N ós te­
m os alguns códigos de conduta  que são 
m uito  sim plistas. M uitas vezes expressa­
m os os nossos p reconceitos e não o que de 
fato o governo está fazendo. N ão  conside­
ro o governo Itam ar populista. O  governo 
está  p reocupado  em  saber po r que o p reço  
de um  produto  subiu ou não. Acho que a 
im prensa  cum pre um  papel m uito  g rande 
na sociedade b rasile ira .-Fo i im portan tíssi­
m a na m obilização  pelo  im peachm ent. 
A gora p rec isa  se r confron tada com  outras 
opiniões. Q uem  sabe a  gente não está se 
expressando direito quando form ula as nos­
sas políticas. D igo isso do  ponto  de vista 
do  m in is tério  do  Trabalho. F alar de sa lá­
rio  m ínim o de U S$ 100, da necessidade de 
um a nova po lítica  sa laria l, pode ser vista 
p o r alguns com o populism o. Será  m esm o? 
N ão há c rise  a lgum a no governo.- Tem os 
um  presiden te  que governa. U m  pres iden ­
te que na á rea  do  m in istério  do  T rabalho 
determ inou  que o aum ento  de salário  seja 
m aior que a  inflação. E ste governo está fa­
zendo coisas que talvez nem  todos estejam  
percebendo . C on tinuo  pensando  da m es­
m a m aneira  que antes de en tra r para  o  go­
verno. E spero  poder fazer um a adm inistra­
ção  que seja m elh o r para  o  trabalhador 
brasileiro , possibilitando m elhores salários 
e  con tribu indo  p ara  a redução  do  desem ­
prego. N ão  podem  cham ar a  isso  de p o p u ­
lism o. (G .C .)



Sulamis (UFRJ), Alves Velho (Museu Nacional/RJ), 
Jamil Cury (UFMG) e Guerchfeld (UFRS): Humanas.

Campinas, dezembro de 1992

COMISSÕES DE AVALIAÇÃO EM ATIVIDADE

Marcius (USP), Bevilacqua (MCT), Sandoval (Coppe/UFRJ), Egberto (CTA), 
Isaías (Copersucar), Cláudio (USP) e Tetuo Hara (UFV): Tecnológicas.

Vicente José Fulfaro (Unesp), Riveros Nigra (USP), Elon Lages Lima (Impa) 
e Moysés Nussensveig (PUC-RJ): Exatas.

Avaliação desperta interesse
Universidades 

querem conhecer 
processo realizado 

na Unicamp.

O inusitado processo de avaliação institu­
cional global desencadeado pela Unicamp 

em novembro último, com a participação de 
consultores externos que se dèstacam em suas 
respectivas áreas do conhecimento — exatas, 
tecnológicas, humanidades e biológicas —, te­
ve ressonância junto ao Conselho Federal da 
Educação (CFE) e a várias instituições de en­
sino superior do país. Estas se manifestam pe­
dindo informações a respeito. O interesse do 
CFE é ainda mais expressivo: está solicitando 
o material elaborado pela Reitoria, a fim de es­
tudar a possibilidade de sua implantação no sis­
tema universitário federal.

O reitor Carlos Vogt não tem dúvida de que 
a análise crítica dos especialistas contribuirá pa­
ra o aprimoramento da Universidade, seja no 
que se refere ao desempenho do ensino como 
da pesquisa e da extensão. Nesse passo rumo 
ao aperfeiçoamento institucional, o reitor deta­
lha que a opinião dos convidados é considera­
da como um conjunto de recomendações a ser 
utilizado num futuro processo de definição de 
diretrizes das atividades acadêmicas e de exten­
são. À visão deles chegaram detalhes sobre o 
processo da formação acadêmica, sobre o rit­
mo em que esta formação se dá, bem como so­
bre os níveis de produtividade da graduação e 
da pós-graduação e ainda quanto à eficiência dos 
parâmetros custo/benefício.

Durante esse profundo trabalho de avaliação 
externa dos parâmetros qualitativos da Univer­
sidade, os consultores não deixaram de discutir 
a própria metodologia do processo e de apontar 
possíveis falhas. Isso porque a proposta da insti­
tuição como um todo é manter um processo de 
avaliação que seja o mais geral e abrangente pos­
sível, afirma o reitor. Prova disso é a Faculdade 
de Educação (FE) da Unicamp, que agora se pro­
põe “a uma profiinda reflexão sobre si mesma 
para que a auto-avaliação se complete de forma 
conseqüente e também para que, conhecendo me­
lhor a sua história, possa projetar as suas priori­
dades, os seus compromissos e a sua própria po­
lítica”, declara o diretor daquela unidade 
acadêmica, professor José Luís Sanfelice.

Primeiro momento— Essa inédita experiên­
cia universitária de avaliação externa (na Univer­
sidade de São Paulo, por exemplo, a avaliação 
se dá em cada um de seus 204 departamentos), 
envolveu 20 pesquisadores de instituições de en­
sino superior brasileiras e representantes de agên­
cias governamentais de fomento. Enquanto con­
sultores, cada agente externo recebeu dois 
volumes do documento “Avaliação Institucional 
1992 — Desenvolvimento Acadêmico”, composto 
no total por 1.340 páginas.

Além desse documento, que pode ser con­
siderado uma radiografia da instituição devido 
à sua riqueza de dados (orçamento, custo do alu­
no, corpo discente e corpo docente etc), eles

analisaram o relatório elaborado pelas 19 facul­
dades e institutos da Unicamp, mais o anuário 
estatístico da instituição contendo gráficos e 
ilustrações. Enfim, um material sobre a produ­
ção acadêmico-científica que mostra a tradição 
da Unicamp principalmente na publicação de 
artigos, convênios e intercâmbios, diz o pró- 
-reitor de Pós-Graduação, José Dias Sobrinho.

Para que todo esse material fosse preparado, 
as unidades acadêmicas e administrativas traba­
lharam intensamente. Sanfelice relata que “após 
tomar conhecimento do documento gerador da 
proposta de auto-avaliação, a FE deu início a uma 
série de procedimentos que, em muitas ocasiões, 
revelou-se bastante penosa pela falta de experiên­
cia coletiva de uma auto-avaliação”. Isso porque, 
como explica o diretor, as inúmeras práticas de 
avaliação e auto-avaliação já  desenvolvidas na 
unidade raramente decorreram de ações sociali­
zadas ou concorreram com os seus resultados pa­
ra projetos globais.

Certeza no resultado — Diante de uma si­
tuação parcialmente inédita, foram freqüentes 
na FE as discussões de ordem ideológica e me­
todológica, fazendo-se necessária a superação 
de ausências, de resistências passivas e de po­
sições críticas mas improdutivas, uma vez que 
não geraram alternativas, admite Sanfelice. “De­
pois que a auto-avaliação ocorreu em diferen­
tes níveis, passamos a buscar a visão de con­
junto numa tentativa de privilegiar os aspectos 
qualitativos. Foram muitas as idas e voltas de 
textos preliminares aos departamentos, às coor­
denações, ao Conselho Interdepartamental e aos 
membros da Congregação de forma que, em ca­
da momento e em cada instância, a possibili­
dade de contribuição para o conteúdo do texto 
final sempre esteve presente”, garante Sanfelice.

Em outra unidade de ensino, a Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba (FOP), também 
trabalhou-se diante da certeza de apresentação 
de documentos fidedignos. O diretor Renato Ro­
berto Biral relata que “o processo de avaliação 
atingiu a FOP exatamente no momento em que 
estava sendo renovado o seu corpo docente, ou 
seja, diante da expectativa de que aaposentado- 
ria de seus pesquisadores mais qualificados de­
verá ser sentida na quantidade de sua produção 
científica”.

Ao relatar esta situação, Biral diz que o im­
pacto do processo de avaliação na Odontologia 
foi exatamente o conhecimento da dimensão dos 
desempenhos acadêmico, científico, didático e 
cultural através de uma análise crítica dos rela­
tórios formais dos docentes iniciantes e daque­
les que estão saindo. “De positivo, fica a certeza 
de que os iniciantes, inseridos nesta nova fase, 
desde cedo estão impelidos a produzir trabalhos 
e relatórios eficientes, de forma a ressaltar o mé­
rito e a relevância de seus projetos”, conclui Biral.

Visitando unidades — O mês de novembro 
ficou reservado para as visitas dos consultores 
nas unidades, enquanto que a primeira semana 
de dezembro esteve destinada à avaliação dos 
núcleos, centros, órgãos internos e serviços de 
saúde, por exemplo. Uma outra etapa do pro­
cesso de avaliação externa, o relatório resultante 
da visita dos especialistas, será encaminhado às 
respectivas unidades acadêmicas para discussão

interna. Na Faculdade de Engenharia Mecâni­
ca (FEM), por exemplo, o sentimento dos pro­
fessores é o de que o processo pode se revelar 
eficiente para que a unidade conheça os pontos 
em que pode vir a ser melhorada e em todos 
os seus aspectos: de ensino na graduação, pós- 
-graduação ou extensão; de pesquisa, de pres­
tação de serviços e ainda naquilo que se refere 
à gerência administrativa.

Essa unidade da área tecnológica foi avalia­
da no dia 9 de novembro pela comissão com­
posta pelos engenheiros Luiz Bevilacqua (Mi­
nistério da Ciência e Tecnologia), Egberto Vana 
(Instituto de Fomento Industrial do Centro Téc­
nico Aeroespacial de São José dos Campos), 
Marcius Fantosi Giorgetti (Escola de Engenha­
ria de São Carlos da Universidade de São Pau­
lo), Sandoval Carneiro Junior (Programa de En­
genharia Elétrica da Escola Politécnica da 
USP), Tetuo Hara (Departamento de Engenha­
ria Agrícola da Universidade Federal de Viço­
sa, Minas Gerais) e Isaías de Carvalho Mace­
do (Copersucar).

A ida desses especialistas àquela faculdade 
ilustra o trajeto dos visitantes às 19 unidades da 
Unicamp. A agenda constou, por exemplo, de 
reunião com o diretor da FEM, José Tomaz 
Vieira Pereira; com o diretor-associado Paulo 
Roberto Mei; com o coordenador da gradua­
ção, Rezende Gomes dos Santos; e com o coor­
denador da Comissão de Pós-Graduação, Luiz 
Fernando Milanez. O encontro seguinte foi com 
alunos da graduação e da pós-graduação. No fi­
nal do dia, a comissão de consultores realizou 
uma reunião interna.

A visita, no entanto, não se restringiu a reu­
niões. Assessorados por docentes da própria 
unidade, os especialistas conheceram os labo­
ratórios voltados para o ensino de graduação: 
o de motores e de fenômenos de transporte; o 
de combustão, transferência de calor e refrige­
ração; o de metalografia e ensaios mecânicos; 
a sala de microcomputadores e a sala de estudos.

Questionamentos — Após visitar todos os 
cursos tecnológicos — engenharias agrícola, de 
alimentos, elétrica, mecânica, civil e engenha­
ria química —, a comissão elaborou uma pauta 
para discussão, baseada em dez perguntas. Es­
sas não apenas para a FEM, mas também fo­
ram encaminhadas a todas as faculdades dessa 
área da Unicamp. São elas: Quais os três pon­
tos mais positivos e os três pontos mais negati­
vos da unidade? Quais os reflexos bons e ruins 
da divisão em muitos departamentos? Qual é a 
ênfase da pós-graduação: ciência ou tecnologia? 
Qual é o critério para o estabelecimento das li­
nhas de pesquisa? Existe superposição de linhas 
de pesquisa em diferentes departamentos? Co­
mo é planejado o currículo de graduação? Que 
política de atualização curricular está sendo im­
plantada? Qual é a avaliação da unidade sobre 
o Ciclo Básico? Quais os planos da unidade para 
o curso noturno? Qual é a estratégia para o curso 
de graduação em face da necessidade de cres­
cente interdisciplinaridade?

No caso da FEM, esses questionamentos dos 
consultores externos foram abordados em reu­
nião com uma comissão de docentes, sendo que, 
no dia seguinte, o professor Egberto Vana, de­

signado como relator para o parecer sobre a 
FEM , compareceu à diretoria da unidade para 
esclarecer ainda algumas dúvidas relacionadas 
ao ensino de graduação. Seguindo o organogra­
ma dessa nova avaliação institucional, o pare­
cer da Comissão Externa de Avaliação deverá 
ser encaminhado para o Conselho Universitá­
rio (Consu), órgão máximo da Universidade. 
Essa etapa da avaliação deverá transcorrer jun­
to à Comissão de Avaliação de Desenvolvimento 
Institucional (Cadi) e à Câmara de Ensino, Pes­
quisa e Extensão (Cepe), através das quais são 
descentralizadas ações do Consu.

Novo alento — Para a área de exatas a nova 
abordagem de avaliação também repercutiu po­
sitivamente, tendo-se como exemplo a experiên­
cia vivida pelos pesquisadores do Instituto de 
Física Gleb Wataghin (IFGW). O diretor daque­
la unidade, Carlos Henrique de Brito Cruz, afir­
ma que a visão de especialistas externos à Uni­
versidade trouxe novo alento à discussão e à 
proposição de soluções para alguns temas já  de­
tectados. São eles as monitorias (a comissão ava­
liadora recomendou o uso intensivo deste ins­
trumento para a inclusão, em alta escala, de 
listas de exercício nos cursos de física básica), 
a organização dos cursos básicos através de 
coordenação em cada disciplina, melhorar a 
qualidade de instalação dos laboratórios de en­
sino básico, prejudicada pela escassez de recur­
sos orçamentários; e ainda regularizar a quan­
tidade de microcomputadores à disposição dos 
estudantes de graduação.

Na opinião do professor Brito a continuida­
de do processo, com visitas de avaliações pe­
riódicas, será muito importante para o futuro 
desenvolvimento da Unicamp. No caso do pró­
prio IFGW, o processo deverá permitir o redi- 
recionamento de seus esforços, com o objetivo 
de se obter melhores resultados em ensino e pes­
quisa. Isso porque, segundo o diretor, a prepa­
ração dos documentos iniciais de auto-avaliação 
realizada pelos departamentos e coordenações 
do curso permitiu, já  nos estágios iniciais, a 
identificação de alguns pontos fortes e determi­
nadas dificuldades internas. “O principal pon­
to forte, que tem sido o eixo da atuação do ins­
tituto, é a qualidade das atividades de pesquisa, 
associada à quantidade de publicações interna­
cionais”, relata Brito.

De forma coerente com as preocupações 
atuais da Unicamp, a comissão externa desti­
nou parte de suas atenções à análise da situa­
ção dos cursos de graduação. “A maioria dos 
pontos fracos mencionados pela comissão de 
avaliadores se refere a problemas que já  haviam 
sido detectados e que estão sendo atacados pe­
las instâncias competentes do IFGW, especial­
mente a Comissão de Graduação que trata de 
assuntos como a evasão, a qualidade dos cur­
sos básicos ou dos laboratórios de ensino”. Brito 
relata ainda que os especialistas externos des­
tacaram também a importância do reforço à for­
mação fundamental dos profissionais, especial­
mente num momento em que novas tecnologias 
se tornam preponderantes, aumentando assim 
o grau de exigência do mercado de trabalho, 
principalmente no que diz respeito à flexibili­
dade do profissional formado. (C.P.)

Tubino (Gama Filho), Flávio Fava (Fapesp), Almeida (CNPq) e 
Domingos (Unesp): Biológicas.
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Uma nova ética em ensino e pesquisa
Bemardino R. Figueiredo

A avaliação da atividade de 
ensino e pesquisa na Unicamp re­
presenta, em que pesem as limi­
tações inerentes a esta primeira 
experiência, o projeto mais im­
portante realizado na Universida­
de nos últimos tempos. Desde o 
seu início, na fase de auto- 
-avaliação, este projeto esteve 
orientado para incentivar a par­
ticipação da comunidade univer­
sitária na análise qualificada de 
sua própria prática social.

Ainda que não seja tão inco- 
mum os cientistas questionarem a 
relevância e a importância de 
suas atividades de ensino e pes­
quisa receio que sejamos, na 
maioria, essencialmente conser­
vadores naquilo que fazemos e 
bastante condescendentes na aná­
lise global do desempenho da 
Universidade.

Não obstante, todos sabemos 
que o momento da história da hu­
manidade pelo qual atravessamos 
se caracteriza não apenas pela 
profundidade das transformações 
mas sobretudo pela velocidade 
crescente em que estão ocorren­
do. Com frequência, governos, 
entidades e cientistas se reúnem 
e acionam alarmes, imediatamen­
te magnificadospela mídia, sobre 
o agravamento dos problemas so­
ciais do Terceiro Mundo e sobre 
os impactos do mau uso dos re­
cursos físicos do planeta. Nunca, 
antes, as organizações humanas, 
incluindo as universidades, con­
viveram com tão alto grau de in­
certeza quanto ao futuro.

No documento “Cuidando do 
Planeta Terra’’, elaborado por 
entidades de elevada credibilida­
de e apresentado na Rio-92,

postula-se que os 5,3 bilhões de 
pessoas vivas hoje, sobretudo 1 
bilhão nos países mais abastados, 
estão fazendo mau uso dos recur­
sos naturais e sobrecarregando 
seriamente os ecossistemas da 
Terra. Frente a isso, o documen­
to sugere uma mudança de atitu­
de da sociedade em favor da ado­
ção de uma estratégia de desen­
volvimento sustentável que vise a 
melhorar a qualidade de vida hu­
mana, respeitando a capacidade 
de suporte dos ecossistemas que 
nos mantêm.

Na figura ao lado observa-se 
que o produto bruto per capita, me­
dido em termos de um índice de 
bem-estar econômico sustentável 
(ISEW), vem caindo desde os anos 
70se os danos ambientais e a taxa 
de exaustão dos recursos não re­
nováveis são considerados.

Preocupa-me que num país ca­
rente e atrasado como o nosso as 
pessoas estejam atentas tão- 
somente à ascensão da curva con­
vencional do PNB per capita. Eque 
as urgências sociais induzam ine­
vitavelmente o crescimento econô­
mico pelos caminhos do uso ina­
dequado dos recursos naturais, da 
agressão aos ecossistemas e do 
comprometimento da qualidade de 
vida das gerações futuras.

Quanto ao objetivo maior da 
universidade de servir à socieda­
de, inclusive fortalecendo os seus 
vínculos com o setor produtivo, 
assusta-me que ela apenas esteja 
atenta ao padrão vigente de de­
senvolvimento econômico e não 
indague com a necessária profun­
didade sobre a viabilidade desse 
padrão nem apresente alternati­
vas para o desenvolvimento cien­
tífico e tecnológico.

O documento “Cuidando do 
Planeta Terra” recomenda que,

Relação entre PNB per capita e índice de bem-estar 
econômico sustentável
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‘ ‘para adotar a ética de vida sus­
tentável, as pessoas têm de ree­
xaminar seus valores e alterar seu 
comportamento. A sociedade de­
ve promover valores que apoiem 
esta ética, desencorajando aque­
les que são incompatíveis com um 
modo de vida sustentável”.

Essa alteração de valores diz 
respeito também a nós, cientistas 
e educadores. William Fyfe, atual 
presidente da União Internacio­
nal das Ciências Geológicas 
(IUGS), considera que nós esta­
mos entrando em um novo perío­
do para a ciência. Uma visão 
preocupada exclusivamente com 
o crescimento econômico para sa­
tisfazer as necessidades de bem- 
-estar das populações cede lugar 
a uma visão ecocêntrica de desen­
volvimento sustentável da Terra.

E  de fundamental importância, 
portanto, questionar se naquilo 
que estamos fazendo, e muito

bem, estamos levando em conta 
essa necessária mudança de ati­
tude face às transformações que 
estão se processando na nature­
za em escala global e regional e 
nas sociedades contemporâneas.

Retomando ao tema da avalia­
ção, parece-me muito desejável 
que os resultados gerados nesta 
primeira experiência sejam obje­
to de uma reflexão crítica da co­
munidade universitária como um 
todo com vistas às reformas no 
ensino e na pesquisa que tenham 
se evidenciado como necessárias 
ou recomendáveis.

Com grande oportunidade fo i 
colocado na pauta de discussões 
o ‘ ‘Projeto Qualidade 2 ’ ’ que en­
fatiza as necessárias mudanças 
no ensino de graduação. Sendo 
este o nível onde reside, ou deve­
ria residir, a atividade principal 
da Universidade, parece-me cla­
ro que é a í por onde ela deve co­

meçar a mudar e se capacitar pa­
ra a transição deste final de 
século.

Sem subestimar a gravidade 
dos problemas estruturais e fu n ­
cionais do nosso constrangido sis­
tema de ensino de graduação, en­
tendo contudo que a discussão 
sobre os conteúdos dos progra­
mas, enfoque das disciplinas e per­
f i l  profissional, mereça ser apro­
fundada com uma visão prospecti- 
va mais apurada e atualizada.

As verdadeiras mudanças na ati­
vidade universitária requerem a 
adoção de um conceito mais abran­
gente de cidadania baseado em uma 
nova ética de vida sustentável. 
Quanto a dar um sentido prático 
a essas mudanças, é preciso que 
se diga que não há de quem copiar. 
Os cientistas de todo o mundo, como 
nós, formulam muito mais perguntas 
do que respostas.

E necessário raciocinar com 
uma certa rapidez sobre o mo­
mento histórico que atravessa a 
humanidade, o país específico em 
que vivemos e os problemas mais 
agudos que nos afetam como so­
ciedade. Alguns princípios orien­
tadores para o futuro parecem fa ­
vorecer os enfoques multidisci- 
plinares nas atividades de pesqui­
sa e o fortalecimento das discipli­
nas humanísticas e ambientais 
nas atividades de ensino. Na Uni­
camp, obviamente, o terreno é 
fértil para uma experiência bem 
sucedida de avaliação institucio­
nal que inclua também a discus­
são dos grandes desafios de nos­
so tempo.

Bemardino R. Figueiredo 
é diretor do Instituto de 
Geociências da Unicamp
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Novos profissionais 
chegam ao mercado 
com boa bagagem 
teórica e prática.

A primeira safra de profissionais já  tem 
ocupação garantida antes mesmo da 

conclusão do curso. Eles acompanham du­
plas sertanejas, apresentam-se em bares, 
restaurantes e casas noturnas e até nas es­
tações do metrô, em São Paulo, dentro do 
Projeto Metrô Arte e Universidade. Mas 
a turma não vai promover nenhum happe- 
ning para comemorar a data: é pegar o ca­
nudo e botar o pé na estrada.

Pioneiro no Brasil, o curso de Música 
Popular foi criado em 1989 com a propos­
ta de municiar o aluno com informações 
básicas para a sua formação. Segundo o 
professor Eduardo Andrade, coordenador 
de graduação do Departamento de Música 
do Instituto de Artes da Unicamp, “antes 
a formação do músico brasileiro era mui­
to dispersa, exigia-se dele mais de 15 anos 
de intensa dedicação para chegar a ser um 
músico profissional. Hoje o quadro é ou­
tro: num período de quatro a cinco anos 
o aluno garante boa bagagem instrumen­
tal, além de conhecimento sobre o merca­
do de trabalho.

A qualidade dos músicos graduados pe­
la Unicamp pode ser medida pelo traba­
lho que desenvolvem, pelos lugares onde 
se apresentam e, sobretudo, pelos prêmios 
que já  conquistaram. O aluno Alexis da Sil­
veira Bittencort, guitarrista, por exemplo, 
foi contemplado pelo projeto Big Band, da 
Prefeitura Muncipal de Campinas, e, co­
mo prêmio, está gravando um disco.

Outro fato importante: os músicos da 
Unicamp foram os únicos a participar do 
Projeto Arte e Universidade no Metrô, em 
São Paulo. A Universidade participou com 
37 grupos, sendo 21 bandas do Departa­
mento de Música, 11 de dança e dois de 
teatro, num total de quase 50 espetáculos, 
para um público de aproximadamente 50 
mil pessoas.

Escola — Quatro meses após o início 
do curso, oito alunos formavam dois gru­
pos e tocavam na noite de Campinas. Ho­
je, dos 80 alunos existentes em Música Po­
pular, surgiram  16 bandas que se 
apresentam nos mais diversos lugares. Eles 
sabem que, principalmente no começo, é 
sempre um bom negócio tocar na noite.

Eduardo Andrade, coordenador: “Os alunos saem com boa bagagem instrumental e conhecimento do mercado de trabalho”.

“Porque é na noite que se aprende a can­
tar e tocar diversos gêneros, do samba ao 
rock, passando pelo bolero, regaee, e lam­
bada até ritmos nordestinos”, lembra o pro­
fessor Andrade.

De fato: grandes nomes como Gilberto 
Gil, Caetano Veloso, Belchior, Elba Rama- 
lho e outros, que integram o primeiro ti­
me da MPB, durante muito tempo se apre­
sentaram em casas noturnas. “Só depois é 
que chegaram ao disco”, observa Andra­
de. Os alunos de Música Popular também 
acreditam que tocar na noite é realmente 
uma escola, extensão do que fazem no Ins­
tituto de Artes. “Trata-se de uma excelen­
te prática profissional”, salienta o guitar­
rista Carlos Alberto Rosa.

As vezes o talento é uma questão bas­
tante discutível. “Nem sempre um indiví­
duo extremamente talentoso pode se trans­

formar num grande músico; por outro lado, 
aquele considerado de pouco talento, mas 
que se dedica mais, pode se transformar 
num grande nome”, diz.

Música de fundo — A difícil situação 
econômica que o país atravessa está fechan­
do cada vez mais as portas do mercado de 
trabalho. Para os músicos o campo de atua­
ção não é menos difícil. A remuneração é 
baixa e dificilmente, no início da carreira, 
pode-se pensar em música como fonte ex­
clusiva de renda. “Quando se estuda mú­
sica já  se sabe que é uma área que não dá 
muito dinheiro”, diz Luciana Horta Lemos, 
cantora.

O guitarrista Carlos Alberto Rosa e o 
tecladista Alexandre Maiorino são dois mú­
sicos que há tempos vêm acompanhando 
a dupla sertaneja Tiãozinho e Alessandra.

Tiãozinho é irmão da megadupla Chitão- 
zinho e Chororó, e Alessandra é irmão de 
dois outros não menos famosos, Leandro 
e Leonardo. Eles dizem que financeira­
mente a música sertaneja é uma boa op­
ção de trabalho para o músico brasileiro. 
Paga-se em dia e não faltam oportunida­
des de se estar no meio artístico”, diz Car­
los Alberto. Por ocasião das eleições mu­
nicipais eles chegaram a fazer oito 
shows-comícios. Alexandre tem em casa 
um estúdio de 16 canais, no qual desenvol­
ve o trabalho básico para a produção de ví­
deo e áudio. Chegou a gravar com gente 
conhecida, como Ismael Filho, Prêmio 
Sharp de 89, com produção de Osvaldinho 
do Acordeão. Mas o sonho de Carlos Al­
berto e Alexandre Maiorino é chegar ao 
disco — não talvez como acompanhantes, 
mas como intérpretes. (A .R .E )

Vestibular divulga perfil do candidato
Ele não fuma, 

pratica esportes 
e prefere jornal 

a televisão.

Preferência dos candidatos 
entre jornal/revista e TV

Candidatos oriundos da 
escola pública

A Comissão Permanente para os Vestibu­
lares da Unicamp divulgou no último dia 

13 o perfil do candidato que pretende ocupar 
uma das 1990 vagas que a Universidade ofere­
ce para o ano de 1993. O último levantamento 
revela que, entre outros aspectos, quase meta­
de dos 34.830 concorrentes cursou predominan­
temente a escola pública no primeiro grau; 28% 
dos candidatos têm microcomputadores em ca­
sa e a maioria absoluta (90%) não fuma — quase 
metade dos fumantes declarou “estar deixando 
os cigarros aos poucos ”. A pesquisa mostra ain­
da que a predominância do sexo masculino 
(50,7%) é menor que nos anos anteriores e que 
a maioria dos inscritos vem da cidade de São 
Paulo (30%), seguida de Campinas com 28%.

É marcante a presença do jovem entre os 
candidatos: 66% têm até 18 anos de idade e so­
mente 12,4% têm idade acima de 21 anos. Esse 
contingente compõe uma população essencial­
mente urbana. Das cidades do interior do Es­
tado, Ribeirão Preto desponta com maior nú­
mero de candidatos: 7% . Dos inscritos 
procedentes de outros estados, o Rio de Janei­
ro lidera mais uma vez com 4% dos inscritos.

A distribuição dos candidatos por sexo-área 
não tem sofrido alteração de modo significati­
vo desde 1987, ano em que a Unicamp realizou 
pela primeira vez seu próprio vestibular. No cur­
so de Engenharia Elétrica-noturno, 95% são do 
sexo masculino. A predominância feminina 
ocorre no curso de Dança, com 93,3 % dos ins­
critos.

ANO JORNAL ESCRITO E 
REVISTAS 0/.)

TV (%)

1987 45,28 47,30
1988 47,47 43,68
1989 53,46 40,81
1990 54,23 38,88
1991 54,38 40,21
1992 57,09 40,02
1993 59,42 35,86

4 0

*0
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Com relação áos cursos mais procurados, 
Medicina lidera com 94,53 candidatos por va­
ga, seguida de Odontologia (41,42), Ciência da 
C om putação-no tu rno  (40 ,47), C iências 
Biológicas-diumo (29,65) e Engenharia Mecâ­
nica (27,46). A pesquisa mostra que a maioria 
absoluta dos candidatos (88%) não sofreu re­
provação no segundo grau. Mais da metade fez 
cursinho (53%) — desse contingente, 24,5% 
alegam que a escola não prepara adequadamente 
para o vestibular. Dos 34.830 candidatos, 38% 
concorrem a uma vaga universitária pela pri­
meira vez e 11% já  têm alguma experiência uni­
versitária.

Menor poder aquisitivo — Para 67 % dos 
inscritos, a opção pela Unicamp ocorre por­
que “oferece o melhor curso que pretende”, pelo

“conceito de que desfruta como universidade” 
ou por causa da “ riqueza cultural de sua vida 
universitária”. Com relação à renda mensal 
familiar, os números mostram que 42% dos 
candidatos situam-se na faixa de até 10 salários 
mínimos; somente 6% pertencem à família 
com renda mensal acima de 40 salários míni­
mos. Esses dados, segundo os organizadores 
do vestibular, apontam para uma redução do 
poder aquisitivo dos candidatos em período re­
cente, uma vez que no primeiro caso (até 10 
mínimos) atingiu-se o mais alto percentual des­
de 1987. No segundo caso (acima de 40 míni­
mos), observa-se o mais baixo percentual des­
de 1989.

Com relação aos interesses sócio-culturais, 
grande parte dos candidatos (70%) participa de 
atividades artísticas, culturais e esportivas. Lei­

tura (33%) e música (25%) são as atividades 
com as quais dizem ocupar mais tempo. Jornal 
escrito e revistas são os meios de informação 
utilizados por 59% , enquanto que 36% 
informam-se através de telejomais. Esses da­
dos, quando comparados aos dos anos anterio­
res, destacam o crescimento constante da op­
ção pela leitura de jornais e revistas como 
principal meio de informação. Em contraparti­
da, observa-se uma redução do uso da TV para 
o mesmo fim. Enquanto em 1987, 45,28% dos 
candidatos se informavam por jornais e revis­
tas e 47,30% optavam pela TV, em 1993 a po­
sição se inverte radicalmente: 59,42% optam pe­
la informação escrita e apenas 35,86% se valem 
da televisão. Outro dado curioso: em 19% das 
famílias fala-se outra língua, destacando-se o ja ­
ponês (9%) e o inglês (6%). (A.C.)
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Teses
Biologia

“As idéias pré-medelianas de herança e sua in­
fluência na teoria de evolução de Darwin” (douto­
rado). Candidata: Luzia AuréiiaCastaneda. Orien­
tador: professor Roberto de Andrade Martins. Dia: 
5 de novembro.

“Comparação da estrutura e do teor de nutrien­
tes nos solos e nas folhas de espécies arbóreas de 
duas matas mesófulas semidecíduas no triângulo mi­
neiro” (doutorado). Candidato: Glein Monteiro de 
Araújo. Orientador: professor Mundayatan Haridasan. 
Dia: 17 de novembro.

“Efeitos correlativos em Datura stramonium L. 1 
dominância aplicai e desenvolvimento de estrutu­
ras” (doutorado). Candidato: Kuniko Yamamoto Haga. 
Orientadora: professora Rosely Rocha Sharif. Dia: 
25 de novembro.

“Ecologia das taxocenoses de actinote (lepidop- 
tera: mymphalidae) em asteraceae (angiosperma: 
magnoliatae) no sudeste do Brasil: subsídios para 
conservação” (doutorado). Candidato: Ronaldo Bastos 
Francini. Orientador: professor Keith Spalding Brcrwn 
Júnior. Dia: 27 de novembro.

“Estudos taxonômicos do gênero mayteneus Mol. 
emend. mol (celastraceae) do Brasil extra-amazônico” 
(doutorado). Candidata: Rita Maria de Carvalho Oka- 
no. Orientador: professor Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho. Dia: 18 de dezembro.

“O gênero Aspilia Thou (compositae-heliantheae) 
no Brasil” (doutorado). Candidato: João Ubiratan 
Moreira dos Santos. Orientadora: professora Gra- 
ziela Maciel Barroso. Dia: 21 de dezembro.

Ciência da computação
“Geolab um ambiente para desenvolvimento de 

algoritmos em geometria computacional” (mestrado). 
Candidato: Welson Régis Jacometti. Orientador: pro­
fessor Pedro Jussieude Rezende. Dia: 18denovembro.

“Um ambiente de edição e simulação de esta- 
dogramas” (mestrado). Candidata: Valéria Gonçalves 
Soares. Orientador: professor Hans Kurt Edmund 
Liesenberg. Dia: 9 de dezembro.

Economia
“Crise de financiamento dos governos estaduais 

(1980/1988)” (doutorado). Candidato: Francisco Luiz 
Cazeiro Lopreato. Orientador: professor João Ma­
nuel Cardoso de Mello. Dia: 12 de novembro.

“O complexo eletrônico na dinâmica industrial 
dos anos 80” (doutorado). Candidato: Mariano Fran­
cisco Laplane. Orientador: professor LucianoGal vão 
Coutinho. Dia: 10 de dezembro.

“Saneamento financeiro e privatização da side­
rurgia brasileira” (mestrado). Candidato: Reynal- 
do Passanezi Filho. Orientador: professor Wilson 
Suzigan. Dia: 14 de dezembro.

Estatística
“O teste assintótico da razão de verossimilhan­

ça para homogeneidade entre os riscos relativos sob 
umnovodelineamento” (mestrado). Candidato: Carlos 
Alexandre Dadoorian. Orientador: professor Sebastião 
de Amorim. Dia: 11 de dezembro.

“Métodos não paramétricos para a análise de cur­
vas de resposta” (mestrado). Candidata: Mirian Ro­
drigues Silvestre. Orientador: professor Belmer Garcia 
Negrillo. Dia: 11 de dezembro.

Engenharia de Alimentos
“O sistema lactoperoxidase na preservação do 

leite cru nas condições brasileiras” (doutorado). Can­
didato: Elizeu Antonio Rossi. Orientador: profes­
sor José Sátiro de Oliveira. Dia: 13 de novembro.

“Produção e caracterização de hidrolisado pan- 
creático de isolado proteico para nutrição clínica” 
(doutorado). Candidata: Flávia Maria Netto. Orien­
tadora: professora Maria Antonia Martins Galeaz- 
zi. Dia: 16 de novembro.

“Efeito do brometo de cetiltrimetilamonio e na 
fisiologia de bactérias e leveduras” (doutorado). Can­
didata: Makiko Ueno. Orientador: professor Fumio 
Yokoya. Dia: 17 de novembro.

“Comparação do colostro de mães adultas e ado­
lescentes fumantes e não fumantes (valor calórico, 
lipídios totais e ácidos graxos)” (mestrado). Can­
didata: Rosana Prado Arruda. Orientadora: professora 
Tereza Cristina Samico Cavalcanti. Dia: 18 de no­
vembro.

“Secagem de bagaço de cana em sistema pneu­
mático” (mestrado). Candidato: RogerDarros Bar­
bosa. Orientadora: professora FlorênciaCecilia Me- 
negali. Dia: 20 de novembro.

“Efeito da temperatura de extrusão, umidade da 
matéria-prima, teor de amido e saca rose nas carac­
terísticas tecnológicas nutricionais de produtos ex- 
trusados de germe de trigo” (mestrado). Candida­
ta: Lilia Maria Rosamiglia Marques. Orientador: 
professor Ahmed Athia El Dash. Dia: 2 de dezembro.

“Otimização da metodologia para caracteriza­
ção de constituintes lipídicos. Determinação da com­
posição em ácido graxos e aminoácidos de peixes 
em água doce” (doutorado). Candidato: Everardo 
Lima Maia. Orientadora: professora Délia Rodri­
gues Amaya. Dia: 3 de dezembro.

“Tricotecenos em trigo; Um estudo de metodologia 
analítica, incidência, contaminação simultânea por 
outras micotoxinas e de alguns fatores que influem 
na produção do campo” (doutorado). Candidata: Elia- 
na Badiale Furlong. Orientadora: professora Lúcia 
Maria Valente Soares. Dia: 4 de dezembro.

Engenharia Elétrica
“Abstração funcional de programas: uma con­

tribuição ao entendimento do código fonte de um 
programa” (mestrado). Candidato: Silvio Roberto 
Medeiros Evangelista. Orientadora: professora Beatriz 
Mascia Dantrini. Dia: 13 de novembro.

“Modelo de sensibilidade de potência para a aná­
lise de oscilações de baixa freqüência em sistemas 
de eneigia elétrica” (doutorado). Candidato: Vivaldo 
Fernando da Costa. Orientador: professor Sigmar 
Mauner Deckmann. Dia: 27 de novembro.

“Estruturação de programas para suporte à reen- 
genharia” (mestrado). Candidata: Maria Fernanda 
Moura. Orientador: professor Mario Jino. Dia: 3 
de dezembro.

“Fluxo de carga trifásico” (mestrado). Candi­
data: Maria Goretti Zago. Orientador: professor Ario- 
valdo Fernando Garcia. Dia: 4 de dezembro.

“Um ambiente integrado de apoio à tomada de 
decisão” (doutorado). Candidato: Waldomiro Pe- 
lágio Diniz de Carvalho Loyolla. Orientador: pro­
fessor Manuel de Jesus Mendes. Dia: 9 de dezembro.

“Algorítimos para a resolução do problema de 
estoque e roteamento de veículos” (mestrado). Can­
didato: Paulo Daniel Bishop da Silveira. Orienta­
dor: professor Marcos Carneiro da Silva. Dia: 11 
de dezembro.

“Contribuições ao estudo de sistemas lineares 
com saltos markovianos” (mestrado). Candidato: 
Dorival Leão Pinto Júnior. Orientador: professor João 
Bosco Ribeiro do Vai. Dia: 11 de dezembro.

“Estudo da estabilidade de sistemas de grande 
porte através do controle do fluxo de potência ativa 
realizado pela máquina de indução” (doutorado). 
Candidato: Carlos Henrique Salemo. Orientador: 
professor Mauro Sérgio Miskulin. Dia: 15 de de­
zembro.

“Fotodeposição de ouro sobre silício induzida 
alaser” (mestrado). Candidata: Ana Kátia de Mesquita 
Braga. Orientador: professor Vítor Baranauskas. Dia: 
16 de dezembro.

“Um regulador de tensão CMOS para aplica­
ção automotiva” (mestrado). Candidato: Marcus Mar- 
chesi Martins. Orientador: professor José Antonio 
Siqueira Dias. Dia: 18 de dezembro.

“Processamento a fluxo de dados tolerante a fa­
lhas em um computador paralelo” (doutorado). Can­
didato: Joige Luiz e Silva. Orientador: professor Shu- 
saburo Motqyama. Dia: 18 de dezembro.

Engenharia Mecânica
“Características da usinagemde um compósito 

de resina fenólica reforçada com fibras de vidro e 
carbono” (mestrado). Candidato: João Roberto Fer­
reira. Orientador: professor Nivaldo Lemos Cupi- 
ni. Dia: 6 de novembro.

“Estudo e especificação de um supervisor de con­
trole para um robô industrial” (mestrado). Candi­
dato: Benedito Luís Fayan. Orientador: professor 
João Maurício Rosário. Dia: 17 de dezembro.

“Fusão denominada por convenção num mate­
rial de mudança de fase numa cavidade vertical anular” 
(doutorado). Candidato: Carlos Alberto de Melo. 
Orientador: professor Kamal Abdel Radi Ismail. Dia:
21 de dezembro.

“Análise térmica paramétrica de dispositivo de 
geometria retangular aletado contendo material de 
mudança de fase” (doutorado). Candidata: Maria 
Del Rosário Bianchi Trullenque. Orientador: pro­
fessor Kamal Abdel Radi Ismail. Dia: 21 de dezembro.

“Balanceamento modal sem conhecimento prévio 
dos modos” (doutorado). Candidato: Dante Oswaldo 
Zoratto. Orientador: professor Fernando Iguti. Dia:
22 de dezembro.

“Identificação paramétrica de sistemas mecâ­
nicos excitados estocasticamente” (doutorado). Can­
didato: Robson Pederiva. Orientador: professor Hans 
Ingo Weber. Dia: 28 de dezembro.

Engenharia de Petróleo
“Sistema especialista para apoio à operação de 

plantas marítimas de processo” (mestrado). Can­
didato: Antonio Rodrigues Patrício. Orientador: pro­
fessor Celso K. Morooka. Dia: 27 de novembro.

“Formulação direta do método dos elementos 
de contorno para treinamento do estado plano de po- 
roelasticidade acoplada” (mestrado). Candidato: Ge- 
nildo Luiz Borba. Orientador: professor Euclides 
de Mesquita Neto. Dia: 27 de novembro.

“Diagnóstico de problemas em poços direcio­
nais durante as manobras” (mestrado). Candidato: 
José Vfenâncio Lima Cardoso Júnior. Orientador: pro­
fessor Eric Edgar Maidla. Dia: 1 de dezembro.

“Dimensionamento de revestimentos para po­
ços profundos, poços direcionais e horizontais de 
longo afastamento horizontal pelo método do mí­
nimo custo global” (mestrado). Candidato: José Luiz 
Roque. Orientador: professor Eric Edgar Maidla. 
Dia: 1 de dezembro.

“Perfuraçãoem formações salinas, um modelo 
para apresentar o comportamento de um corpo sa­
lino no poço” (mestrado). Candidato: Carlos Ca­
bral Gravina. Orientador: professor Eric Edgar Mai­
dla. Dia: 11 de dezembro.

“Pressões geradas pelo movimento de colunas 
nos poços horizontais em contato com reservatórios 
de gás” (mestrado). Candidato: Nilo de Moura Joige. 
Orientador: professor Otto Luiz A. Santos. Dia: 11 
de dezembro.

“Estudo do comportamento volumétrico e do equi- 
líbrio de fases de misturas de petróleo parafínicas 
pesadas usando equações de estado" (mestrado). Can­
didato: Marco Antonio Cardoso. Orientador: pro­
fessor RahomaS. Mohamed. Dia: 15 de dezembro.

“Determinação de comportamento volumétri­
co e equil íbrio de fases de um óleo asfeltênico usando 
equações de estado” (mestrado). Candidato: Eugênio 
André Campangnolo. Orientador: professor Rahoma 
S. Mohamed. Dia: 15 de dezembro.

“Análise de testes em ambiente Windows” (mes­
trado). Candidato: Fernando Antônio de Alemão Cis- 
neiros. Orientador: professor Antônio Cláudio de 
França Corrêa. Dia: 16 de dezembro.

“Interpretação automatizada de testes de pres­
são” (mestrado). Candidato: Paulo Marcos Fernandes 
Vieira. Orientador: professor Adalberto José Rosa. 
Dia: 17 de dezembro.

“Sistema inteligente na elaboração de um pro­
jeto de perfuração de um poço de petróleo” (mes­
trado). Candidato: Ademar Tkkashi Sato. Orienta­
dor: professor Armando Freitas da Rocha. Dia: 17 
de dezembro.

“Correlações empíricas para a geração de cur­
vas de permeabilidade relativa” (mestrado). Can­
didato: José Lages de Lima. Orientador: professor 
Adalberto José Rosa. Dia: 17 de dezembro.

“Um método de montagem de sistema inteligente 
para auxílio das operações de perfuração de poços” 
(mestrado). Candidato: Yutaka Irokawa. Orienta­
dor: professor CelsoK. Morooka. Dia: 18 de dezembro.

“Aspectos de resistência mecânica de uma co­
luna de perfuração em análise tridimensional” (mes­
trado). Candidato: Ronaldo João Czerwinski. Orien­
tador: professor Victor Prodonoff. Dia: 18 de 
dezembro.

“Caracterização da interface no escoamento es- 
tralificado horizontais” (mestrado). Candidato: Flávio 
Ramos Torres. Orientador: professor Fernando de 
A. França. Dia: 21 de dezembro.

Física
“Desenvolvimento de um sistema de medição 

do índice de refração não linear” (mestrado). Can­
didato: Alexandre Silva Duarte. Orientador: professor 
Hugo Luís Fragnito. Dia: 4 de dezembro.

“Amplificação e compressão de pulsos ópticos 
de femtossegundos” (mestrado). Candidata: Adriana 
Lúcia Cerri Triques. Orientador: professor Carlos 
Henrique de Brito Cruz. Dia: 4 de dezembro.

“Espectroscopia atômica de emissão dos gases 
nobres aigônioecriptônio” (doutorado). Candidato: 
Antonio Jamil Mania. Orientador: professor Antonio 
Gomes Trigueiros. Dia: 9 de dezembro.

“Aproximações unitarizadas para o espalhamento 
Elétron-Hélio” (doutorado). Candidato: Osmar de 
Souza e Silva Júnior. Orientador: professor Fernando 
Jorge da Paixão Filho. Dia: 10 de dezembro.

“Estudo de desenvolvimento de materiais nano- 
cristalinos: magnetismo e estrutura” (doutorado). 
Candidato: Marcelo Knobel. Orientadora: profes­
sora Reiko Sato TUrtelli. Dia: 18 de dezembro.

Humanas
“Trajetórias da migração rural da Bahia” (dou­

torado). Candidato: Eduardo Paes Machado. Orien­
tadora: professora Alba Maria Zaluar. Dia: 4 de no­
vembro.

“Monteverdi e o lamento musical na primeira 
metade do século XVÜ” (mestrado). Candidato: Paulo 
Mugayar Kuhl. Orientador: professor Luiz Cesar 
Marques Filho. Dia: 10 de novembro.

“Do trabalhador indisciplinado ao homem pres- 
cindível” (doutorado). Candidata: Sandra Noemi 
CucurulloCaponi. Orientador: professor Luiz Be- 
nedicto Lacerda Orlandi. Dia: 11 de novembro.

“Posse de escravos e produção no agreste da Pa­
raíba: um estudo sobre bananeiras, 1830-1888” (mes­
trado). Candidata: Dora Isabel Paiva da Costa. Orien­
tador: professor Robert Wayne Andrew Slenes. Dia: 
20 de novembro.

“O lago dos espelhos: um estudo antropológi­
co das concepções de fronteira a partir do movimento 
dos índios em Tefé-AM” (doutorado). Candidata: 
Priscila Faulhaber Barbosa. Orientador: professor 
Roberto Cardoso de Oliveira. Dia: 20 de novembro.

“O poder dialógico. Etnografias sobre relações 
de trabalho na Amazônia” (mestrado). Candidato: 
Miguel Javier Aramburu Otazu. Orientadora: pro­
fessora Guita Grin Debert. Dia: 27 de novembro.

“Rio Claro e as oficinas da Companhia Paulista 
de Estrada de Ferro: Trabalho e vida operária — 
1930-1940” (doutorado). Candidata: LilianaBue- 
no dos Reis Garcia. Orientador: professor Michael 
MacDonald Hall. Dia: 2 de dezembro.

“Os daqui e os de lá — , um estudo sobre o pro­
cesso de identidades” (mestrado). Candidato: José 
Márcio Pinto de Moura Barras. Orientador: professor 
Antônio Augusto Arantes Neto. Dia: 3 de dezembro.

“Os ilustrados e a política em São Paulo — o De­
partamento de Cultura na gestão Mário de Andra­
de (1935-1938)” (mestrado). Candidata: Elizabeth 
França Abdanur. Orientador: professor Jorge Sid- 
ney Coli Jr. Dia: 3 de dezembro.

“O dilema racial no pensamento político brasi­
leiro” (mestrado). Candidata: Ana Maria Medei­
ros da Fonseca. Orientadora: professora Maria Stella 
M. Bresciani. Dia: 3 de dezembro.

“Transformação urbana: inventário, análise e in­
terpretação de um corpus específico da arquitetura 
paulista, o município de Amparo até a crise de 1929” 
(mestrado). Candidato: Roberto Pastana Teixeira Li­
ma. Orientador: professor: Joige Sidney Coli Jr. Dia: 
4 de dezembro.

“Política e política econômica na crise do po­
pulismo: Plano trienal de desenvolvimento econô­
mico e social (1963-1965)” (mestrado). Candidato: 
Ricardo Virgilino da Silva. Orientador: professor 
Luciano Martins de Almeida. Dia: 9 de dezembro.

“Marx e Engels e os limites do sindicalismo” 
(mestrado). Candidato: Giovanni Antonio Pinto Alves. 
Orientador: professor Ricardo Luiz Coltro Antu­
nes. Dia: 9 de dezembro.

“Um novo princípio ético-político: Prática so­
cial e sujeito nos movimentos populares urbanos em 
Porto Alegre nos anos 80” (mestrado). Candidato: 
Sérgio Gregório Baierle. Orientadora: professora 
Evelina Dagnino. Dia: 9 de dezembro.

“Poeira de estrelas - o cinema hollywoodiano 
na mídia brasileira nas décadas de 40 e 50” (mes­
trado). Candidata: Cristina Meneguello. Orienta­
dor: professor AlcirLenharo. Dia: 15dedezembro.

Linguagem
“A tradução como diferença: Um estudo sobre 

the catcher in the rye. O apanhador no campo de centeio 
e uma agulha no palheiro” (mestrado). Candidata: 
Giana Maria Gandini Giani. Orientadora: profes­
sora Rosemary Arrojo. Dia: 25 de novembro.

“A criança e o outro na construção da lingua­
gem escrita” (mestrado). Candidata: Ana Tereza Brant 
de Carvalho. Orientadora: professora Maria Laura 
Trindade Mayrink-Sabinson. Dia: 30 de novembro.

“Para uma genealogia da corrupção: (mestra­
do). Candidato: Fábio Luiz Lopes da Silva. Orien­
tador: professor Kanavillil Rajagopalan. Dia: 4 de 
dezembro.

“A fala do professor de inglês como língua es­
trangeira: Alguns subsídios para a formação do pro­
fessor” (mestrado). Candidata: Rosita Oliveira de 
Almeida Machado. Orientadora: professora Marilda 
do Couto Cavalcanti. Dia: 11 de dezembro.
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“Agramatismo: Uma contribuição para o pro­
cessamento normal da linguagem” (mestrado). Can­
didata: Rosana do Carmo Novaes. Orientadora: pro­
fessora Maria Irma Hadler Coudry. Dia: 15 de 
dezembro.

“A feia dos quartéis e as outras vazes: Uma análise 
do discurso presidencial da terceira república bra­
sileira” (doutorado). Candidata: Freda Indusrski. 
Orientadora: professora Eni de Loudes Pulcinelli 
Orlandi. Dia: 22 de dezembro.

“Ruptura e retomada na comunicação: O pro­
cesso de construção da leitura por crianças da peri­
feria” (doutorado). Candidata: Sílvia BuenoTerzi. 
Orientadora: professora Angela Del Carmen Bus­
tos Romero de Kleiman. Dia: 22 de dezembro.

Matemática
“O problema do carteiro chinês” (mestrado). Can­

didato: Jaime de Mattos Tkube. Orientador: professor 
Clóvis Perin Filho. Dia: 23 de novembro.

Medicina
“Purificação e atividade biológica da crotoxi- 

na e de suas sub-unidades crotapotina e fosfolipase 
A2 sobre agregação de plaquetas humanas” (mes­
trado). Candidata: Elen Cristina Teizem Landuc- 
ci. Orientador: professor Gilberto de Nucci. Dia: 
5 de novembro.

“Conversando com o paciente H.I.V. positivo: 
Um estudo clínico” (doutorado). Candidato: Cláudio 
Vital de Lima Ferreira. Orientador: professor Eg­
berto Ribeiro Túrato. Dia: 20 de novembro.

“Hiperreatividade brônquica de bebês chiado- 
res avaliada na idade pré-escolar” (doutorado). Can­
didata: Vera Maria Dantas. Orientadora: professo­
ra Maria Marluce dos Santos Vilela. Dia: 20 de 
novembro.

“Caracterização fermacológica do aumento de 
permeabilidade vascular induzido pelo veneno de 
phoneutria nigriventer em pele de rato e coelho” (mes­
trado). Candidata: Rossana Anderson Marangoni. 
Orientador: professor Gilberto de Nucci. Dia: 23 
de novembro.

“Padrão de mobilidade articular e de registro ele- 
tromiográfico do músculo bíceps femoral de dan­
çarinas (doutorado). Candidata: Maria da Conso­
lação Gomes Cunha F. Tavares. Orientadora: 
professora Vilma Cloris de Carvalho. Dia: 25 de no­
vembro.

“Transplante de fígado e intestino delgado. Con­
siderações anátomo-cirúrgicas pertinentes à extra­
ção dos óigãos e análise da redução hepática” (mes­
trado) . Candidato: José Ben-Hur de Escobar Ferraz 
Neto. Orientador: professor Luiz Sérgio Leonardi. 
Dia: 25 de novembro.

“Estudo da prevalência das infecções por vírus 
da imunodeficiência humana e treponema pallidum 
e sua associação com fetores sociodemográficos em 
parturientes de Campinas” (mestrado). Candidata: 
Eliana Martorano Amaral Freitas da Silva. Orien­
tador: professor Aníbal Eusébio Faúndes Lathan. 
Dia: 26 de novembro.

“Morbidade e acidentes de trabalho em traba­
lhadores rurais: um estudo de casos em Araras-SP” 
(mestrado). Candidata: Tânia Cristina de Oliveira. 
Orientadora: professora Léa Delba Peixoto Bevilá­
qua. Dia: 30 de novembro.

“Avaliação da acurácia do instrumental utiliza­
do para o levantamento de dados de casos de neo- 
plasias maligna em hospitais de Campinas — sub­
sídios para oiganização de um registro de câncer de 
base populacional” (mestrado). Candidata: Anna 
Vâléria Gervazio de Brito. Orientador: professor Djal- 
ma de Carvalho Moreira Filho. Dia: 1 de dezembro.

“Fatores de risco para a infecção pelo vírus da 
Aids entre usuários de drogas endovenosas da re­
gião de Campinas-SP-Brasil” (mestrado). Candi­
data: Maria Patelli Juliani Souza Lima. Orientador: 
professor Rogério de Jesus Pedro. Dia: 1 de dezembro.

“Efeitos da angiotensina-Il na parada cardíaca 
induzida por fibrilação ventricular. Estudo experi­
mental” (mestrado). Candidata: IzildaEsmeniaMu- 
glia Araújo. Orientador: professor Renato Giusep- 
pe Giovani Terzi. Dia: 9 de dezembro.

“Fatores de risco para a infecção pelo vírus da 
Aids entre usuários de drogas endovenosas da re­
gião de Campinas-São Paulo/Brasil” (mestrado). 
Candidato: Reinaldo Jordão Gusmão. Orientado­
ra: professora Maria D. Nicola. Dia: 10 de dezembro.

“Diagnóstico de neoplasias malignas através da 
ação fotodinâmica do derivado de hematoporfirina 
(HpD): Desenvolvimento de modelo experimental 
local” (mestrado). Candidato: Reinaldo Jordão Gus­
mão. Orientadora: professora Ester Maria D. Nicola. 
Dia: 10 de dezembro.

“O estudo dos distúrbios do ritmo cardíaco na 
hipertrofia ventricular esquerda secundária a hiper­
tensão arterial sistêmica” (doutorado). Candidato: 
Cláudio Pinho. Orientador: professor Luiz Anto­
nio Kanebley Bittencourt. Dia: 15 de dezembro.

“Saúde mental e trabalho em um segmento do 
operário da indústria extrativa de mineração de ferro” 
(doutorado). Candidata: Liliana Andolpho Maga­
lhães Guimarães. Orientadora: professora Rachel 
Vilela Fávero. Dia: 16 de dezembro.

“Estudo da influência de alguns fetores no cres­
cimento de crianças de zero a dois anos de idade no 
município de Campinas” (doutorado). Candidata: 
Angélica Maria Bicudo. Orientador: professor Antonio 
de Azevedo Barros Filho. Dia: 17 de dezembro.

“Função ovariana depois do aborto induzido através 
do uso do anti-hormônio RU-486 associado a um 
análogo de prostaglandina” (doutorado). Candidato: 
Aarão Mendes Pinto Neto. Orientador: professor 
Aníbal Eusâiio Faúndes Lathan. Dia: 17 de dezembro.

“Epidemiologia dos acidentes de trabalho fetais 
na região de Campinas 1979/1989” (doutorado). Can­
didato: Sérgio Roberto de Lucca. Orientador: pro­
fessor René Mendes. Dia: 18 de dezembro.

Química
“Estudo de propriedades de polímeros através 

de sondas fotocromáticas” (doutorado). Candida­
to: MarceloGanzarollide Oliveira. Orientadora: pro­
fessora Teresa Dib Zambon Atvars. Dia: 15 de de­
zembro.

“Novos processos para o tratamento de efluen­
te krafti biológico e fotoquímico” (doutorado). Can­
didata: Márcia Walquiria de Carvalho. Orientador: 
professor Nelson Eduardo Durán Caballero. Dia: 
15 de dezembro.
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Onde engenharia e medicina se cruzam
Unicamp se firma 
como o principal 

centro nacional em 
engenharia biomédica.

A o desenvolver e utilizar equi­
pamentos visando à melho­

ria da qualidade de vida, a rein­
tegração social e produtiva de pes­
soas deficientes, os pesquisadores 
da área de engenharia de reabili­
tação da Unicamp se destacam, 
hoje, como o tinico grupo do He­
misfério Sul a realizar trabalhos 
em biocibernética. Através do 
Departamento de Engenharia Bio­
médica (DEB) da Faculdade de 
Engenharia Elétrica (FEE) e em 
conjunto com o Centro de Enge­
nharia Biomédica (CEB) da Uni­
versidade, a equipe multidiscipli- 
nar conquistou nos últimos dois 
anos um salto qualitativo notável 
ao implementar variados projetos 
com sistemas e próteses. Atual­
mente, os protótipos estão sendo 
testados em voluntários e em cer­
ca de 40 pacientes paraplégicos e 
tetraplégicos, no Serviço de Fisio­
terapia do Hospital de Clínicas 
(HC) da instituição.

Pesquisas de ponta como as da 
equipe da Unicamp vêm sendo, 
no momento, desenvolvidas par­
ticularmente nos Estados Unidos. 
Historicamente as atividades do 
grupo começaram em 1974, com 
a criação da disciplina de sistemas 
biológicos pela pós-graduação da 
então Faculdade de Engenharia de 
Campinas (FEC). Paralelamente, 
com a colaboração da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM), sur­
giram investigações sobre o uso 
da eletricidade na supressão de 
dores. O impulso ao trabalho in- 
terdisciplinar ocorreu após quase 

■ uma década, com a implantação 
do CEB para equacionar os pro­
blemas enfrentados a nível insti­
tucional e no país. O passo se- 

: guinte, em 1987, foi a transforma- 
1 ção do então Departamento de 
j Engenharia Elétrica em faculda- 
■ de, hoje composta por 11 depar- 
í tamentos.

Homem-máquina — A for- 
í mação de recursos humanos em 

graduação e pós-graduação, a 
■ pesquisa e o desenvolvimento na 
\ área de engenharia biomédica, a 
« prestação de serviços à comuni- 
( dade e ainda o intercâmbio cien- 
; tífico e tecnológico entre pesqui- 
■ sadores do país e do exterior 
J constituem os objetivos do DEB. 
| Face a esse perfil enquadra-se a 
| engenharia de reabilitação, que 
j tem atraído para a pós-graduação 
I alunos de outras instituições de 
I ensino superior. Outro fato que 
I demonstra a importância da bio­

cibernética na Unicamp é o pro­
jeto  “ Sistem as de controle 
homem-máquina na restauração 
de movimentos em paraplégicos 
e tetraplégicos”, que compreende 
seis trabalhos em tâse de teste.

O trabalho denominado instru­
mentação para controle locomotor, 
por exemplo, consiste no desenvol­
vimento de órtese mecânica e es­
timulação elétrica neuromuscular 
para paraplégicos, tetraplégicos e 
amputados. O bioengenheiro e chefe 
do DEB, Alberto Cliquet Junior, 
explica que em indivíduos com pró­
tese de mão o membro artificial é 
controlado pela porção residual do 
braço, utilizando-se eletrodos de su­
perfície que captam os sinais mioe- 
létricos ou eletromiográficos da 
musculatura intacta. Resultado de 
tese de mestrado apresentada no pri­
meiro semestre deste ano, o trabalho 
continua sendo aperfeiçoado. Outra 
pesquisa na área de engenharia de 
reabilitação é a restauração de lo­
comoção em pacientes portadores 
de lesão medular. Realizada des­
de 1989 no Serviço de Fisioterapia 
do HC, através dela os paraplégi­

paciente”, diz Cliquet. Até mes­
mo para os deficientes que não 
têm sensações estão sendo desen­
volvidos sensores para proprio- 
cepção artificial — nas regiões 
acima do nível das lesões, onde 
ainda restam sensações, o pacien­
te tem uma espécie de formiga- 
mento no ombro, por exemplo, o 
que lhe permite, com a ajuda de 
muletas, associar o movimento 
produzido — como o pé quando 
em contato com o solo.

O paciente tetraplégico Décio Mutt submete-se ao equipamento de estimulação elétrica muscular.

cos e tetraplégicos fazem uso de to­
dos os protótipos desenvolvidos pelo 
DEB/FEE.

Comando por voz — Ao em­
pregar os avanços da tecnologia 
na recuperação de portadores de 
deficiências, os pesquisadores da 
equipe multidisciplinar desenvol­
veram um trabalho com redes 
neurais (programas de computa­
dor) e processamento de voz pa­
ra a restauração de funções em 
membros superiores de indiví­
duos com paralisia. Fruto da dis­
ciplina sobre estudo quantitativo 
dos sistemas sensoriais e motor, 
que teve a duração de um semes­
tre, o equipamento foi testado em 
um paciente e cinco voluntários. 
Segundo Cliquet, embora os es- 
timuladores neuromusculares de 
múltiplas saídas ou canais permi­
tam movimentos dos braços para­
lisados, há tetraplégicos que apre­
sentam dificuldades de selecionar 
ou controlar os movimentos dos 
membros superiores. Isso porque 
a capacidade do disparo da esti­
mulação artificial depende da ha­
bilidade física residual de cada 
paciente — por exemplo, algum 
movimento com o pescoço.

Diante desse aspecto seria ne­
cessário um sistema diferente pa­

ra cada indivíduo em particular. 
“Porém, como a grande maioria 
dos pacientes tem a voz preserva­
da, um estimulador controlado por 
som se torna então um sistema fun­
cional de reabilitação”, diz o bioen­
genheiro. O sistema é composto 
por diversos módulos. Esses são 
responsáveis pela filtragem e 
amostragem da voz, pelo proces­
samento do sinal, pelo reconheci­
mento de padrões (os fonemas 
A/E/I/O/U, cada um representan­
do um grupo muscular) através de 
redes neurais e ainda pela estimu­
lação neuromuscular artificial. 
Neste caso, o paciente carregaria 
apenas o microfone e o sistema 
completo, em desenvolvimento, 
que é resultado do trabalho conjun­
to de um engenheiro mecânico, um 
médico, dois fisioterapeutas e três 
engenheiros elétricos.

Sincronismo — O comando 
por voz, diz o pesquisador, é con­
fiável e facilmente adaptável aos 
diferentes padrões de som ineren­
tes a cada indivíduo. “Isso é pos­
sível sem a necessidade de um 
treinamento complexo indivi­
dual”, avalia Cliquet com base no 
teste feito com o protótipo: com 
o simples comando da voz o pa­
ciente faz movimentos com o bra­

ço. O desenvolvimento de um sis­
tema de , estimulação neuromus­
cular multicanal controlado por 
microcomputador é um outro tra­
balho da equipe e que visa a com­
plementar as demais pesquisas. 
Através dele, os movimentos de 
paraplégicos e tetraplégicos são 
otimizados no tempo e sincroni­
zados pelo estimulador controla­
do pelo microcomputador. Aqui 
leva-se em consideração que pa­
ra cada deficiente a seqüência dos 
tempos de estimulação é di­
ferente.

Além dessa ferramenta, que 
objetiva otimizar os demais traba­
lhos, os especialistas em engenha­
ria de reabilitação estão testando 
um sistema de controle eletromio- 
gráfico para uso durante a loco­
moção (via estimulação elétrica 
neuromuscular) de paraplégicos e 
tetraplégicos. Através dele, sinais 
de músculos intactos acima do ní­
vel da lesão, como o ombro ou 
outra porção residual de pernas 
ou braços, controlam a locomo­
ção artificial, inclusive de próte­
ses como no caso de amputados. 
“O sistema de análise digital de 
sinais eletromiográficos faz o re­
conhecim ento  dos sinais, 
associando-os às necessidades do

Computadores para cegos —
A mesma sensação de formiga- 
mento é percebida com o sistema 
de comunicação para cegos, a ser 
futuramente usado também para 
surdos. O sistema de estimulação 
transmite informações ópticas 
através da sensação tátil, ou seja, 
possibilita o reconhecimento de 
letras colocadas na tela do com­
putador, para que os cegos que 
nunca enxergaram percebam con­
tornos de objetos. “As informa­
ções são transmitidas ao deficien­
te visual por meio de estimulação 
dorsal eletrotátil (choques que fa­
zem com que a sensação seja 
transmitida e interpretada pelo cé­
rebro do indivíduo), sendo então 
educado”, relata Cliquet. Para que 
isso seja possível foi confecciona­
do um colete com 35 eletrodos de 
estimulação. Nesse trabalho do 
mestrando Paulo Antonino os tes­
tes preliminares mostraram que a 
pessoa é capaz de reconhecer os 
padrões, a exemplo de experimen­
tos feitos nos Estados Unidos.

Ainda em estudo preliminar, 
um dos trabalhos do DEB será a 
construção de um oclusor ativo 
implantável para pacientes colos- 
tomizados — isto é, sem conti-S 
nência fecal —-, os quais precisam 
usar uma bolsa plástica aderida à 
pele a fim de coletar as fezes e as 
secreções provenientes do cólon 
— condição que leva à depressão 
crônica e ao isolamento social. 
Atualmente, o grupo de engenha­
ria de reabilitação investiga o uso 
da força eletromagnética e mecâ-j 
nica, através de um motor que si-j 
mula a força muscular e uma fita] 
plástica que reproduz a ação me-j 
cânica do esfíncter sobre o intes-j 
tino.

Laboratório de Biomecânica 
e Biocompatibilidades — Os
avanços da engenharia de-reabili­
tação não deixam de lado pesqui­
sas voltadas às pessoas idosas que 
apresentam problemas de articu­
lação do quadril, decorrentes da 
degeneração óssea ou da própria 
articulação. Trata-se de uma área 
direcionada para os biomateriais 
em órgãos artificiais: no Labora­
tório de Biomecânica e Biocom­
patibilidades do DEB e em con­
junto com o Departamento de 
Engenharia de Materiais, da Fa­
culdade de Engenharia Mecânica 
(FEM) da Unicamp, está sendo 
desenvolvida uma prótese de qua­
dril para a qual se aplica o bio- 
material polietileno ultra-alto de 
peso molecular. A FEE cabe im­
plementar o acetábulo da prótese 
(cavidade do osso que articula a 
cabeça do fêmur).

Além da prótese de quadril e 
dos biomateriais em órgãos arti­
ficiais, a equipe do DEB está ava­
liando, através de transdutores, no 
Laboratório de Marcha Portátil, 
o esforço dos membros superio­
res dos indivíduos paraplégicos e 
tetraplégicos que usam muletas 
para caminhar com os sistemas de 
locomoção artificial desenvolvi­
dos pelos especialistas do depar­
tamento. Quanto mais aprimora­
do for o sistema de instrumenta­
ção, o esforço dos braços em mu­
letas ou andadores será diminuí­
do e a locomoção do indivíduo 
cada vez mais facilitada. (C.P.)

O bioengenheiro Cliquet e seu orientando Paulo: a tecnologia a serviço da recuperação de deficientes.


